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Resumo 
 
A  maior  afluência  de  pessoas  a  determinados  locais,  como  aeroportos,  zonas 
comerciais,  eventos,  serviços  públicos,  instalações  turísticas,  etc.,  suscitou  a 
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Abstract 
 
The  highest  affluence  of  people  to  certain  places  such  as  airports,  commercial 
areas, events, public services,  tourism  installations, etc.,  led  to  the need  to guide 




reasons. That movement has developed  the need  to  learn new  rules, which ones 
will be formalized through signs that make the access or the circulation to certain 
places easier. 
For  the  present  research  project  a  concrete  problem  was  identified:  the  sign 
systems  for  tourism  information  in Portugal, Europe and  in  the entire world, are 
totally  different  from  one  another,  having  no  graphic  relationship,  being 
incoherent from the graphic point of view and do not exist at a European level   a 
normalized system. 
Strategically,  there  is  a  concrete  answer  on  the  design,  to  obtain  applied 
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1.1 Enquadramento da investigação 
 
1.1.1 Objecto, tema e título 
A problemática da  investigação na área do design, nomeadamente em design de 
informação/sinalética é incipiente no nosso país, não gerando produção de conhe‐





















A presente  investigação  actua no  campo do design  e  tem  como  foco  a área da 
sinalização turística. A tese tem como tema central os métodos para o desenvol‐
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1.1.2 Definição e justificação do tema 
A escolha do tema proposto está relacionada com a actividade e experiência profis‐
sional que o investigador desenvolve, bem como o conhecimento da área enquanto 









O  desenvolvimento  de  sistemas  de  signos  para  informação  contempla múltiplos 
factores que condicionam o seu resultado. Tendo em conta a dimensão do projec‐
to,  o  próprio  cliente,  a  estrutura  do  ateliê,  os  subcontratados,  a  produção,  a 
implementação e tantas outras condicionantes, verifica‐se que a aplicação de uma 
metodologia  projectual  pode  atenuar  os  níveis  de  complexidade  inerentes  ao 
desenvolvimento do sistema. 






ção  turística,  salvo  raras  excepções,  não  formam  verdadeiras  equipas, 
condicionando  a utilização de uma  linguagem  e método  comum. Acresce  a  essa 
deficiência  metodológica  a  própria  estrutura  do  tecido  empresarial  português, 
constituído maioritariamente por pequenas e médias empresas, em que o mesmo 
projecto é desenvolvidos por diferentes organizações. 










do  portanto  uma  actividade  intimamente  relacionada  com  a  concepção,  planea‐






















torização) é demasiado empírico,  com  regras pouco  claras e  com uma  legislação 
exaustiva mas também ela sem critérios normalizadores e uniformizadores e com 
uma fundamentação pouco rigorosa, tornando mesmo difícil a sua aplicação. 
Perante  as  conclusões  retiradas na  referida dissertação de mestrado,  foi possível 
compreender que existem regras bastante rígidas ao nível do sistema de sinalização 
do  trânsito,  nomeadamente  da  sinalização  vertical  (vulgarmente  designada  por 
















tiva do  sector  rodoviário,  compreendeu‐se  ser extremamente difícil avançar  com 
um processo de desenvolvimento ou reformulação do sistema de sinalização verti‐
cal. 
Contudo,  verificou‐se  a  existência  de  uma  clara  necessidade  de  apropriação  de 
regras explícitas para o desenvolvimento de sistemas de signos ao nível da sinaliza‐
ção turística, quer por parte dos designers, empresas, operadores turísticos, regu‐
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1.2 Definição do problema 
 
1.2.1 Problemática 
Os  sistemas  de  signos,  bem  como  os  programas  de  sinalética  para  informação 
turística ou para visitantes, são desenvolvidos por inúmeras entidades, com as mais 











tintas,  desde  free‐lancers,  designers,  ateliês,  agências,  arquitectos,  empresas  e 
lamentavelmente qualquer pessoa impreparada que o pretenda concretizar. Quan‐
to às empresas que actuam na área da sinalização e da sinalética são as mais varia‐















importa  que  incorporem  nos  seus  projectos  especialistas  pluridisciplinares  que, 
com o  seu know‐how,  certamente  irão  elevar o nível de qualidade dos  referidos 
projectos. 
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Refira‐se ainda que grande parte dos  intervenientes no desenvolvimento e aplica‐
ção de sistemas de informação turística possuem limitações orçamentais e tempo‐
rais  que  não  se  coadunam,  muitas  vezes,  com  a  qualidade  desejada  para  os 
projectos  e muito menos  com  a  investigação  e  com  a  aplicação  de modelos  ou 
metodologias  no  desenvolvimento  projectual,  sendo  muitas  vezes  considerada 
incumbência da academia. 
Assim, existe uma necessidade  imperiosa de uniformizar, reformular, redesenhar, 










Exemplos  de  sistemas  desenvolvidos  para  informação  turística  são  abundantes, 
quer os aplicados por países, regiões ou autoridades turísticas, províncias, municí‐
pios, operadores turísticos, empresas e tantas outras organizações que operam na 




vertical nacional  (sinalização de  trânsito) que  comporta  símbolos de  informação 






































livro Sinais e  símbolos  turísticos em  1993 pela Organização Mundial do Turismo 
(OMT‐WTO). A publicação apresenta  conceitos e  terminologia usados no  sector 







e  uniformização  dos  símbolos  para  informação  turística,  embora  sem  grandes 
resultados,  limitando‐se a apresentar e seleccionar os símbolos sem metodologia, 
de uma  forma empírica e não  relacionando os  símbolos na  tentativa de criar um 
código comum. 
























nacionalmente.  Os  símbolos  que  actualmente  vigoram  em  Portugal  relativos  à 
simbologia  turística  são  os  publicados  em  1999  pela  extinta  Direcção  Geral  do 
Turismo. 





A  Norma  refere  que  a  aplicação  de  um método  comum  de  comunicação  e  de 
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verticais  5 e o  sistema de  símbolos  turísticos, usados na elaboração de planos de 
sinalização  turística, na dinamização de rotas ou outras  incidências associadas às 
actividades turísticas 6. Outros sistemas existem no nosso território, contudo trata‐
se  de  símbolos  restringidos  a  determinada  actividade  ou  organização,  como  por 





ria  a  ausência  de  estratégias  nos  territórios‐país,  na  Europa  e  outras  regiões  do 
mundo. As próprias entidades reguladoras do processo eximem‐se muitas vezes do 
seu papel de estudo, uniformização, normalização, monitorização e acima de tudo, 
falta desenvolver processos metodológicos  capazes de gerar  sinergias  e projectos 
inter‐organizacionais. 
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ticos  ou  somente  económicos.  Importa  também  aplicar  modelos,  métodos  ou 
metodologias que coloquem o profissional de design no centro do processo, evi‐
tando processos empíricos, mas que envolvam também outros profissionais como 
ergonomistas,  arquitectos,  técnicos da  administração  central  e  regional,  técnicos 
autárquicos, consultores, empresas, comunidade científica e outras entidades liga‐
das ao processo de wayfinding. 
Como promover  e  guiar  o  fluxo de  visitantes  em determinado  território,  contri‐
buindo para o seu conhecimento e que ao mesmo tempo articule as necessidades 
de orientação,  informação de  locais com potencial  interesse turístico e a sinaliza‐
ção?  A  resposta  pode  estar  num  conjunto  restrito  de  símbolos  uniformizados, 
normalizados,  reconhecidos por  grande parte dos utilizadores,  com potencial de 
aplicação nos mais diversos contextos e também em outros países europeus. 
Para  tal  é  fundamental  criar  mecanismos  que  permitam  desenvolver  sistemas 
complementares que não necessitem da apreensão de novos códigos e que  facili‐
tem a deslocação e acesso a turistas e viajantes, gerando códigos visuais que com‐
pletem  as  limitações  expressivas  das  imagens  e  textos  como  código  de  uso  nas 
mensagens  turísticas,  incorporando  uma  nova  linguagem  de  signos  universal  e 
instantânea. 





Para  alcançar  tal  objectivo,  é  necessário  incorporar  nos  projectos  para  sinalizar 
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“o  século XX  foi,  sem dúvida, o  século das hipermobilidades. Era marcante 
pelo surgimento e desenvolvimento da generalidade dos diferentes modos de 






(pré‐determinado ou não),  sofreu um acréscimo  significativo  também pela aboli‐
ção de  fronteiras  terrestres em  casos  como o da Comunidade Europeia e outras, 
bem como a crescente actividade turística a nível global. 






Essa mesma mobilidade  trouxe  consigo um desenvolvimento económico e  social 
associado  a um  crescente  fluxo de  indivíduos que  se deslocam por necessidades 




Contudo,  o  acréscimo  de mobilidade,  o  aumento  da  oferta  de  novos  atractivos 







































desenvolvimento  coerente,  procurando‐se  soluções  técnicas  isoladas  para  cada 
projecto, que muitas  vezes não  respondem  a  critérios de  legibilidade, qualidade, 




preendessem  que  os  sistemas  de  signos  para  informação  turística  estão  directa‐
mente  relacionados  com  a  as  acessibilidades,  a  mobilidade  e  a  segurança  da 
sociedade, motivo pelo qual deveria existir uma maior acção por parte dos regula‐
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cação aplicados na  sinalização vertical  (trânsito)  8, o que perfaz um  total de 405 








Ao  nível  do  sistema  de  ensino,  falta  ainda  desenvolver  a matéria  em  análise  de 
forma sistemática, passando pela inclusão nos currículos de objectivos ao nível da 
abordagem  metodológica  dos  sistemas  de  signos  para  informação  pública  que 
permita aos discentes adquirirem competências técnicas que lhes permitam preen‐
cher as lacunas detectadas no mercado de trabalho. Detecta‐se ainda uma incipien‐
te  relação  da  academia  com  as  empresas  no  que  respeita  à  transferência  de 
conhecimento nestas áreas do design de informação. 
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1.2.5 Questão de investigação 
A presente  investigação está directamente relacionada com a problemática meto‐
dológica na abordagem a projectos de sistemas de signos para informação turística. 
A  questão metodológica  suscita  por  si  só  um  tratamento  isolado  das  restantes 
variáveis  que  compõem  o  projecto  sinalético  (design,  produção  e  aplicação),  as 
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Contudo,  face aos estudos exploratórios, às observações efectuadas, bem como a 





Tendo  como  partida  esta  questão  da  investigação,  outra  questão  fundamental  a 
que este estudo procurará responder prende‐se com a possibilidade da definição de 
uma metodologia aplicável em todo o processo de desenvolvimento de sistemas de 
signos para  informação turística. A questão está  intrinsecamente  ligada à aborda‐
gem metodológica  praticada  pelos  diferentes  agentes  que  intervêm  no  projecto 
sinalético, desde  a definição do projecto  arquitectónico  à  aplicação  e  supervisão 
final. 
Respondida a questão da investigação, espera‐se contribuir para uma maior quali‐
dade dos  sistemas  sinaléticos para  informação  a  turistas  e  visitantes, bem  como 





1.3 A Investigação 
 
1.3.1 Objectivos 











mas  também  equipas multidisciplinares  e  que  comuniquem mensagens  claras  e 









Os  sistemas  de  signos  são  constituídos  por  uma  multiplicidade  de  sinais  que 
requerem o estudo aprofundado e sistemático de um código em que, pela quanti‐
dade de  símbolos, nem  sempre  são apreendidas as  suas características, causando 
por vezes o desrespeito e alheamento pela sinalização. É  igualmente objectivo da 
presente  investigação  contribuir  para  a  uniformização  dos  códigos  em  uso  nas 
mensagens para informação turística. 
 
b) Objectivos específicos 
Na sequência da investigação realizada no âmbito do Mestrado em Design, Mate‐
riais e Gestão do produto da Universidade de Aveiro, intitulada “O sistema de sina‐
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anteriormente  com  a  realização  de  uma  dissertação  mestrado,  compreender  o 




A  literatura  principal  baseia‐se  em  três  vértices:  design,  turismo  e normalização 
gráfica. Relativamente à sinalética, enquanto disciplina da comunicação visual sur‐
gem autores de referência como Eduard Tufte, Joan Costa (1989, 1999, 2007), autor 
de  diversos  livros  ligados  à  comunicação  visual,  especificamente  sinalética  e 








Na  literatura  relacionada  com  sinalização  turística  surgem  obras  de  referência 
como a edição da WTO  ‐ Organização Mundial do Turismo  (2003), a Norma de 
Sinalização Vertical de Orientação (J.A.E., 1994) e a Norma de Sinalização Turística 
(J.A.E.,  1998)  e  a  publicação  portuguesa  da Direcção Geral  do Turismo  (1999)  – 
Manual de simbologia turística. Diversas normas e decretos europeus e nacionais 
relacionados  com  a  temática,  bem  como  diversas  normas  internacionais  podem 
contribuir  para  um melhor  entendimento  do  surgimento,  evolução,  definição  e 
aplicação da sinalização turística. 
Quanto ao  terceiro vértice, o da normalização gráfica,  importa dedicar atenção e 
aprofundar  temas  como  semiótica  e percepção  ligados  à  sinalética,  recorrendo  a 
autores  como  José  Bessa  (2005),  Joan  Costa  (1989,  2007),  Umberto  Eco  (1997), 
Adrian  Frutiger  (1999), Manfredo Massironi  (1983),  bem  como  toda  a  legislação 
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Fase 2 – Fase da análise 
Recorrendo  à  investigação  activa,  na  qual  o  investigador  desenvolve  um  papel 
interventivo na  investigação no  sentido de  comparar e medir, procedeu‐se a um 
levantamento  sobre  legislação, normalização e áreas  transversais à  sinalética que 
depois  de  interpretadas  serviram  como  fundamentação  às  opções  tomadas  na 
construção da metodologia proposta. 
Recorrendo  a  uma  metodologia  de  investigação  mista  qualitativa,  não‐
intervencionista,  foi  aplicado  o método  de  casos  de  estudo  em  duas  áreas:  nos 











de  signos  e  também nos  sistemas de  signos  em uso, procedeu‐se  ao desenvolvi‐

















Após  definição  da metodologia,  bem  como  a  definição  de  princípios  e  normas 
reguladoras da sua aplicação, foi testada a hipótese permitindo responder à ques‐
tão da  investigação,  retirando‐se  conclusões da metodologia, dos  contributos do 
estudo expressos no texto da conclusão, bem como as recomendações para futura 












dade,  entre  outras.  Sinalização  do  trânsito,  turística,  sinalização  de  emergência, 
sinalização  ferroviária,  aérea, marítima,  etc.,  reflectem  bem  o  papel  da  sinaléti‐
ca/sinalização  no  contributo  para  a  segurança  e mobilidade  das  sociedades  e  o 
papel social do design enquanto metodologia ou disciplina que concebe signos de 
orientação no espaço – os sistemas sinaléticos. 
Os  possíveis  benefícios  do  design  de  informação  (mais  propriamente  a  sinaléti‐
















nas  acessibilidades,  segurança  e  consequentemente  a melhoria  na  qualidade  do 
serviço prestado. 
O projecto de  investigação proposto  tem como objectivo a criação de uma  ferra‐
menta que possa  ser útil,  em primeira  análise  a designers, mas  também  a  todos 
aqueles  que  possam  intervir  no  processo  de  concepção  e  produção  de  sistemas 
sinaléticos como  sejam arquitectos,  técnicos da administração central e  regional, 
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vimento  de  sistemas  de  signos  para  informação  turística,  com  utilidade  para  os 




desenvolvida  todas  as  variáveis de projecto  e  todas  as  etapas,  tendo  em  conta  a 
natureza dos projectos de sinalização/sinalética, a sua diversidade e finalidade. 









informação  (ou  grande  parte  delas)  possuem  uma  cultura  institucional  que  não 
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Do  ponto  de  vista  financeiro,  os  custos  envolvidos  nas  alterações  dos  sistemas 
implementados actualmente nos diversos países pode ser uma objecção, bem como 
o  risco acrescido  (na aplicação da metodologia desenvolvida) em gerar projectos 




sinalética,  wayfinding,  plataformas  digitais  para  informação  turística  e  ainda,  o 
facto de se pretender realizar um estudo de abrangência internacional. 
 
1.3.5 Estrutura da tese 
A presente tese está estruturada em oito capítulos. O primeiro capítulo diz respeito 
à  introdução,  onde  se  enquadra  a  investigação  em  aspectos  como  o  objecto  em 
estudo, (definindo‐se o tema, o  título e se define e  justifica o  tema) bem como a 
motivação para a realização do presente estudo. É ainda definido o problema, refe‐




O  segundo  capítulo  refere‐se  ao  enquadramento  teórico  da  tese.  É  abordado  o 
estado  actual  da  questão  em  estudo,  apresentada  a  hipótese  de  investigação  e 
explicada a metodologia de investigação usada. 
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A fundamentação da investigação surge no terceiro capítulo, onde numa parte ini‐








As metodologias  e métodos  para  o  desenvolvimento  de  sistemas  sinaléticos  são 
abordadas no quinto capítulo, onde é explicada a metodologia aplicada, são desen‐
volvidas as metodologias aplicadas aos sistemas de signos e apresentam‐se os estu‐










investigação  e  se  retiram  conclusões  baseadas  em  todos  os  capítulos  anteriores, 
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Fig.  1. 2  ‐ Pictogramas para  informação de alojamento / hotel. Exemplo  1 e 2 – Portugal; 3 e 4 – Espanha; 5 – Reino Unido; 6 – 
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2.1 Introdução 
 




Importa compreender de  forma mais aprofundada a  temática do  turismo, noma‐
damente a sua evolução, o lazer e as viagens, os conceitos que lhe estão associados, 
















2.2 Estado da questão 
 
Seguidamente  apresenta‐se  uma  análise  reflexiva  sobre  a  temática  da  actividade 
turística e as suas confluências com a sinalização e sinalética para informação. Pre‐
tende‐se compreender em relação ao turismo o seu surgimento, evolução e a sua 





seu  surgimento  e  evolução.  Será  desenvolvida  a  questão  da  actividade  turística, 
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mação de uma  rede  internacional de  conhecimento profissional  e  cultural  entre 
escolas, universidades, alunos e professores, gerando viagens de mestres e aprendi‐
zes. 
Com o desenvolvimento  artístico  verificado no Renascimento,  associado  a movi‐
mentos culturais e científicos, surge um incremento nas viagens artísticas e cultu‐
rais  fomentadas  por mecenas.  Inclusivamente,  determinados  países  enviavam  os 
seus  jovens para estudar  fora, acompanhados por  tutores, nomeadamente para o 
norte de Itália. 3 
Começam a surgir nas grandes cidades os primeiros meios para alojar os viajantes 
de  forma mais  confortável,  principalmente  para  aristocratas  e  artistas,  os  quais 
viajavam cada vez com maior frequência e por períodos mais longos. 



































turísticas,  aumentaram  exponencialmente  as  possibilidades  de  mobilidade  dos 
cidadãos e fomentaram o turismo. 
Para Alexandre (2001), é dentro de um contexto de desejo/necessidade de evasão e 
satisfação da  curiosidade que  se difunde  o  gosto pelas  viagens, base do  turismo 














conceitos  relacionados  com  a  actividade  turística, mas  sim  os  conceitos  básicos 
relacionados e essenciais à contextualização da sinalização turística. 
Machado  e Costa  (2009,  citando Valls,  2004,  p.  24)  afirmam  que,  na  verdade  o 





centrar  o  esforço  na  capacidade  de  atrair  visitantes,  desenvolvendo  atracções  e 
recursos capazes de se diferenciarem dos demais. O conceito de turismo pode ser 






Turismo pode  ser  entendido  como o  somatório de  fenómenos  e de  relações que 
surgem das viagens e das estadas dos não residentes, em tanto quanto não estejam 


















































tamente, a partir de uma óptica  sistemática, ou  seja, um  conjunto de elementos 
inter‐relacionados entre si que evoluem dinamicamente. A Organização distingue 
quatro elementos básicos no conceito da actividade turística: 
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O espaço geográfico, base física onde tem lugar a conjunção ou encontro 
entre a oferta e a procura e onde se situa a população residente; 
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vidas mediante a existência de infra‐estruturas, equipamentos e serviços que com‐
plementem, na realidade, a verdadeira oferta turística. 
Os  recursos  turísticos,  traduzidos  em  recursos  naturais,  culturais  e  histórico‐
patrimoniais,  constituem uma das principais  componentes da  oferta  turística de 
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expectável que o mercado  turístico alcance um  total de  1.600 milhões de pessoas 
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A  implementação dos projectos referidos, requerem a participação de várias enti‐
dades que influenciam directa ou indirectamente a qualidade do destino Portugal e 
dos  seus produtos  turísticos,  estando  a  concretização dos objectivos dependente 




“acompanhar  o  turista  durante  a  experiência  local,  criando  um  site  de 
































A  necessidade  de  uma  comunicação  universal,  independentemente  da  língua,  é 
preservada  como  um  princípio  fundamental  da  Declaração  de  Manila  sobre  o 
Turismo Mundial, reconhecida a 17 de Setembro de 1980. O uso de símbolos para 
representar atractivos turísticos é um passo decisivo nessa direcção.  
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Assim, como refere Dayana Silva (2001, apud Rejowski e Carneiro, 2003), é necessá‐
rio o uso de símbolos pictóricos, para facilitar a interpretação das informações em 
uma  determinada  localidade  sobre  seus  principais  acessos,  atractivos  turísticos, 
infra‐estrutura turística etc. Esses signos, os pictogramas, foram criados para facili‐
tar a comunicação entre as pessoas, principalmente as que  falam  línguas diferen‐
tes.  Constituem‐se  em  traços  gráficos  e  símbolos  que  podem  e  devem  ser 
entendidos pela maioria das pessoas, sem fazer uso da palavra escrita. 
Relativamente  à  sinalização  turística,  importa  compreender  a  sua  abrangência  e 

















A  sinalização  turística,  segundo a mesma autora, deve existir num atractivo para 
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de conhecimentos e gostos e nas suas tradições e cultura. Conclui‐se que não será 
qualquer  sistema  de  sinalização  que  atenderá  a  tal  diversificação,  refere  Janaina 
Britto (2006). 
Mas  a  sinalização  turística  padece  de  um  problema  generalizado,  para  o  qual  a 




quer  as  entidades  nacionais  de  turismo,  ainda  não  conseguiram  vislumbrar  dos 
benefícios  de  um  sistema  normalizado  e  uniformizado,  ou  o mais  generalizado 
possível,  o  qual  permitiria  ao  utilizador  dominar  um  código  comum  para  onde 
quer que se deslocasse. 
Nem mesmo as autoridades,  legisladores e organizações que  têm  intervenção ao 























































mente  perceptíveis  e  outros  pictogramas  que  necessitam  de  um maior  nível  de 
descodificação por parte do utilizador, causado pela complexidade do signo. 
 
























Os  sistemas de  signos desenvolvidos para  informação  turística ou para viajantes, 
são concebidos muitas vezes de forma empírica e desrespeitando na sua maioria as 
regras contempladas pela  lei, originando múltiplos sistemas,  incoerentes,  ilegíveis 
e tornando difícil a sua descodificação. 


















|   46   |   Capítulo II   |   Enquadramento teórico  | 
Com a finalidade de melhorar os sistemas de signos para informação pública, turís‐
tica, ou para viajantes,  seria  importante que  todos os agentes envolvidos na pro‐
blemática  compreendessem  que  o  sistema  está  directamente  relacionado  com  a 
mobilidade, usabilidade e segurança da sociedade, motivo pelo qual deveria existir 
uma maior acção governamental junto de todas as entidades, ao nível da sensibili‐
zação,  formação  e mesmo  da  fiscalização,  no  sentido  da melhoria  contínua  dos 
sistemas de signos em vigor e dos que venham a ser desenvolvidos. 
 

















sempre  provisória  até  ao momento  em  que  sejam  confirmadas  ou  refutadas  no 
desenvolvimento da investigação. 
Para o presente processo de  investigação  foi efectuada a  revisão da  literatura na 
área em causa através da recolha, análise e síntese literária, bem como de entrevis‐
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Tendo em conta a questão da investigação proposta, bem como a revisão da lite‐
ratura, chegou‐se à hipótese de investigação: 








suposições  admissíveis que  tentam  solucionar  a pergunta de partida  e  ajudam  a 
compreender o tema (Sousa e Batista, 2011, p.27). 



















timável utilidade para  a  sociedade  e para o mundo. A problemática do  conheci‐
mento científico, segundo Quivy e Campenhoudt (2005, p.24), coloca‐se da mesma 
forma  para  diferentes  fenómenos,  uma  vez  que  existem  hipóteses  teóricas  que 
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devem  ser  confrontadas  com dados de observação ou de  experimentação. Ainda 




de  (Sousa  e  Batista,  2011,  p.5).  Mas  o  conhecimento  foi  sendo  estruturado  de 
diversas  formas,  contagiado  pelas  diversas  correntes  de  pensamento  e  diversos 




Maria Assis  (2008), ou Wilson Correia  (2006)  e outros,  apontam  essencialmente 










2007, p.  15‐21), apresenta as  seguintes características: É  contingente, pois as  suas 
proposições ou hipóteses têm a sua veracidade ou falsidade conhecida por meio da 
experimentação  e não  apenas da  razão; É  sistemático, pois  trata‐se de um  saber 
ordenado  logicamente, assente num sistema de  ideias (teoria) e não em conheci‐
mentos dispersos e desconexos; É verificável, pois as suas hipóteses são controladas 























Uma  investigação  consiste,  segundo Sousa e Batista  (2011, p.3), num processo de 
estruturação  do  conhecimento,  tendo  como  objectivos  fundamentais  conceber 
novo conhecimento ou validar conhecimento preexistente. O processo de  investi‐




refere  que  para  realizar  uma  investigação  é  necessário  promover  um  confronto 
entre os dados, as evidências, as informações recolhidas sobre determinado assun‐
to e o conhecimento teórico acumulado a respeito deste. 16 
Neste  sentido  importa,  no  contexto  investigativo,  compreender  o  conceito  de 
metodologia. Para as autoras Sousa e Baptista (2011, p.52), a metodologia de inves‐
tigação consiste num processo de selecção da estratégia de investigação, que con‐



























métodos  e  técnicas  descritos  e  explicado  qual  o  seu  contributo  para  o  presente 
estudo. 























Contributo: Mostra‐se  o  contributo  real  do  trabalho  através  da  abordagem  do 
porquê e de que maneira a teoria de fundo e a focada são agora diferentes, como 
resultado da investigação. Avalia‐se a importância da tese para o desenvolvimento 
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Em cada área de estruturação da investigação, procurou‐se isolar as principais acti‐
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a) Métodos de investigação 
A definição dos métodos de investigação seleccionados para o presente estudo teve 












































Refira‐se  ainda  que  a  abordagem  de  estudo  de  casos  não  produz  generalização 
estatística. No entanto, permite a generalização analítica, no sentido de generalizar 
um conjunto particular de resultados a alguma teoria mais ampla. A fim de produ‐











de  dados  empíricos  e  de  casos  específicos  e  a  partir  destes  formular  conclusões 
generalizáveis  ao universo  em  estudo. Para  cada um dos  casos  seleccionados  foi 
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Para o segundo grupo de casos seleccionados, os que dizem respeito aos sistemas 















a2) Método comparativo 
A aplicação do método comparativo, segundo Fernandes (1995, p.179 Apud Duver‐
ger,  1976), pode  realizar‐se segundo duas dimensões:  1) Ou se estudam e compa‐
ram,  segundo  a  mesma  técnica,  fenómenos  independentes  embora 
substancialmente  semelhantes;  2)  Ou  se  estudam  diferentes  facetas  do mesmo 
fenómeno, segundo técnicas diferentes. 
No primeiro caso, o  investigador deve garantir que os  factos ou  situações que  se 
comparam sejam efectivamente comparáveis, no sentido de garantir que as even‐
tuais  conclusões  tenham  valor  científico,  correspondendo  à  ideia  tradicional  de 
método comparativo. A aplicação do método comparativo ao estudo de um mesmo 
fenómeno  segundo  técnicas  diferentes  é  característica  dos  trabalhos  de  equipa 
composta por diferentes especialistas (Fernandes, 1995, p.179). O autor refere ainda 
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O método  comparativo  implica  uma  série  de  passos  que  se  articulam  de  forma 
diferenciada segundo distintas orientações teóricas e metodológicas. Relativamen‐
te à análise comparativa, podemos  identificar os seguintes procedimentos generi‐
cos:  1) A  selecção de duas ou mais  séries de  fenómenos que  sejam efectivamente 
comparáveis; 2) A definição dos elementos a serem comparados; 3) A generalização 
(Schneider e Schimitt 1998, p.34). 











estudo  de  casos,  foram  seleccionadas  as metodologias  propostas  pelos  diversos 
autores e aplicado o método comparativo, definindo‐se os elementos de compara‐




a3) Grupo de foco  
Grupo de foco pode ser definido como uma modalidade de entrevista, estabelecida 
de acordo com um guia e que tem o propósito de atingir os objectivos pretendidos 
pelo  investigador.  Envolve  uma  estrutura mínima  de  seis  e  não  superior  a  doze 
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vas, utilizadas antes ou após para averiguação ou confirmação dos dados (Bárbara 
Leitão, 2003, p.53). 
Para  Jenny Kitzinger  (1995),  os  grupos de  foco  são  uma  forma de  entrevista  em 
grupo que tira proveito da comunicação entre os participantes da pesquisa, com a 
finalidade  de  gerar  dados. Apesar  das  entrevistas  em  grupo  serem muitas  vezes 













































b) Técnicas de investigação 
As  técnicas de  investigação são procedimentos operatórios rigorosos, bem defini‐
dos, transmissíveis, susceptíveis de serem novamente aplicados nas mesmas condi‐
ções,  adaptados  ao  tipo  de  problema  e  aos  fenómenos  em  causa,  como  referem 
Sousa e Baptista (2011, p. 53 apud Carmo, 1998, p. 175). Ainda segundo as autoras, a 
escolha da técnica depende do objectivo que se pretende atingir. 
Podem  ainda  ser  definidas  as  técnicas  de  investigação  como  os  procedimentos 
empregues para recolher os dados de pesquisa ou para analisá‐los, como referem 








b1) Observação e análise documental 
O  desenvolvimento  de  sistemas  de  signos  para  informação  turística,  não  sendo 









Os documentos  consultados,  analisados  e  sintetizados provêm da  área  científica 
em estudo mas também de áreas de fronteira. Acrescente‐se que a pesquisa biblio‐
gráfica  desenvolvida  foi  condicionada  pelo  conhecimento  prévio  da matéria  em 
estudo  por  parte  do  investigador,  adquirida  anteriormente  com  a  realização  de 
uma dissertação mestrado na área. 
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As fontes documentais consultadas foram diversas, recorrendo‐se maioritariamen‐
te a autores estrangeiros pela escassa produção técnica e científica nacional na área 
de abordagem, bem  como  se  consultaram documentos não‐livro, os quais  foram 
seleccionados através de rigorosos critérios de análise, quer dos autores, quer dos 
conteúdos. 
A  investigação  documental  foi  realizada  recorrendo  a  diversas  fontes  como  por 











der  a um  cuidadoso  cruzamento das mesmas, de modo  a  recolher o máximo de 
informação  literária  possível.  Inicia‐se,  assim,  a  recolha,  selecção  e  análise  da 
informação literária relevante. 
A análise de documentos pode ser usada segundo duas perspectivas: 1) Servir para 
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de informação pertinente relativa à área de investigação em geral e à problemática 
da investigação em particular (Sousa e Baptista, 2011, p.33). 
Através  da  revisão  da  literatura  relevante na  área  de  investigação  e  dos  estudos 
exploratórios,  conhecem‐se  as  controvérsias  e  avanços  que  têm  conduzido  os 




tificar  outras  investigações,  estudos  e publicações  relacionadas  com  o  campo de 
investigação,  no  sentido  de  obter  dados  que  permitissem  posteriormente  gerar 
conhecimento científico. 
A  revisão da  literatura passou por uma pesquisa bibliográfica e  revisão crítica da 
bibliografia.  Pode  considerar‐se  genericamente  a  pesquisa  bibliográfica  como  o 
estudo  sistematizado  desenvolvido  com  base  em material  publicado  em  livros, 








do  estudo  atribuindo‐lhe  importância  comparativa,  o  alargar  de  horizontes  do 
estudo e o estabelecer de prioridades para as pesquisas. A  revisão da bibliografia 
deve  ser abrangente,  selectiva e analítica, no  sentido da confrontação de autores 
(Sousa e Baptista, 2011, p.34‐35). 
Para  as  necessidades  detectadas  em  termos  de  fundamentação  da  investigação, 
optou‐se por uma profunda pesquisa e revisão crítica da bibliografia em relação aos 
métodos aplicados ao desenvolvimento de sistemas de signos, para os sistemas de 
signos  em  estudo  e  ainda  o  levantamento  bibliográfico  e  revisão  da  legislação, 
normalização e das áreas transversais ao estudo. 
 
b2) Entrevistas exploratórias 
A pesquisa exploratória é realizada em área na qual há pouco conhecimento acu‐
mulado e sistematizado (Eldir Scarpim e outros, 2007 apud Vergara, 1998). 
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de  inquiridos  nas  entrevistas  exploratórias.  O  primeiro  grupo  é  formado  por 
docentes,  investigadores  especializados  e  peritos  no  domínio  de  investigação 












b3) Inquérito por Entrevista 
A entrevista é um método de  recolha de  informações que consiste em conversas 
orais, individuais ou de grupos, com várias pessoas cuidadosamente seleccionadas, 



















gar  a uma  compreensão holística do ponto de  vista do  entrevistado  ou  situação 
(Catherine Dawson, 2002). 
À partida, este tipo de entrevista não tem um guião definido, implicando um res‐
peito  absoluto  pela  própria  visão  do  entrevistado,  sendo  este  capaz  de  expor  os 
seus próprios problemas. Este tipo de entrevista é mais recomendado para estudos 
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Tendo em conta os objectivos da utilização do método de entrevista para a presen‐
te  investigação, aplicou‐se o  tipo de entrevista  semi‐estruturada, a qual consistiu 
numa  abordagem  temática  através de questões previamente determinadas  e que 
foram  consideradas  importantes  para  os  objectivos  do  trabalho  (Veja‐se  5.3.3). 





















Questionários  abertos  são  usados  em  investigação  qualitativa,  embora  alguns 
investigadores quantifiquem as respostas durante a fase de análise. O questionário 





















podendo esta  ser  redigida pelo próprio. Contudo a  interpretação de  resultados é 
mais difícil pela variedade e dimensão das respostas. 


















vista  teórico,  tendo‐se  procurado  aprofundar  as  questões  relacionadas  com  o 





comparativo e grupo de  foco) e as  técnicas de  investigação  (observação e análise 
documental, entrevistas exploratórias,  inquérito por entrevista e o    inquérito por 
questionário). 
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Fig. 2. 8  ‐ Signos de diferentes países para um mesmo  referencial de  informação  (miradouro, castelo, museu e artesanato).  1 – 
Portugal (Regulamento de sinalização do trânsito, Decreto Regulamentar 22A/1998); 2 – Portugal (Simbologia turística: manual de 














































Com  a  evolução  da  espécie  surgem  as  primeiras  formas  de  escrita,  ou  antes  de 





primeiros  sistemas  de  inscrição  e  representação  gráfica  em  diversos  suportes  e 
intenta  relacioná‐los  com  manifestações  de  escrita,  de  marcação,  de  assinalar 
locais, espaços ou territórios, como os sistemas sumério, os hieróglifos egípcios, os 




com  as  sociedades  industriais  e  a  Primeira  Guerra Mundial  trouxe  consigo  um 










peita,  no  sentido  de  complementar  a  investigação  desenvolvida.  Serão  ainda 
desenvolvidos  os  conceitos  relacionados  com  a  informação  turística  e  ainda  as 
áreas  da  uniformização,  normalização,  legislação  e  outras  áreas  transversais  ao 
estudo. 
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res,  formas  essas desenhadas  e designadas  como protografismos,  evoluindo para 





Essas  primeiras  formas  de  comunicação  permitiram  deixar  registos  gráficos  da 
vivencia do ser humano há milhares de anos, numa representação mais ou menos 
real, mais ou menos icónica, mas sempre com a finalidade de comunicar uma men‐
sagem, um  ritual, uma acção do  seu quotidiano que  se pretendia perpetuar para 
memória futura. 





3.2.1 Primeiras formas de comunicação: 













origem o que havia visto, em  formas pictográficas,  figurativas, que dão  tes‐
temunho  de  uma  destreza  pela  depuração  formal  e  a  imitação  gráfica  do 
movimento”.(Blanchard, 1990, p. 14). 















a) Pinturas rupestres 
Os primeiros signos pictóricos surgiram sob a forma de pinturas em grutas. Abdul‐
lah e Hubner (2006, p.  18) consideram existir uma série de  teorias sobre por que 
tais  imagens desenhadas, mas consideram  impossível  ter certeza e pensam ainda 
que as pinturas rupestres não serviam para comunicar uma mensagem. 
As pinturas rupestres datam do Paleolítico médio (c. 100 000 a 35 000 a. C.), embo‐
ra  surjam  também  associadas  ao  período  pré‐histórico  e  períodos  posteriores 
(Infopédia, 2003). Existem inúmeros vestígios arqueológicos de pinturas rupestres 




























sivamente  transparece  uma  acentuada  simplificação  das  formas  até  um  elevado 
grau de abstraccionismo. 
“predominam  elementos  gravados  diversos,  muito  mais  estilizados,  mas 
também  pinturas  cromáticas  (sobretudo  vermelho  e  ocre),  numa  vastidão 
simbólica e "religiosa" difícil de interpretar”. (Infopédia, 2003). 
As  temáticas  representadas  são  diversas  vezes  comuns,  independentemente  da 
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eram  sulcadas ou  riscadas e assim gravadas com  instrumentos  incisivos, normal‐
mente  em  locais  ao  ar  livre  como  em  núcleos mais  ou menos  concentrados  de 
rochas, monumentos megalíticos e pequenos abrigos rochosos. 
Não se conhecendo com exactidão, nem sendo consensual entre  investigadores o 



































tados  nas  pinturas.  Enquanto  nas  últimas  assistimos  a  um maior  realismo  dos 
motivos (com excepções), nas gravuras os signos são muito dispares e com diversas 











3.2.2 Sistema Cuneiforme Sumério 
O sistema de escrita cuneiforme (do latim cuneus, «cunha» e forma, «forma») é o 
mais antigo sistema de escrita que se conhece e remonta a cerca de 5 000 anos a.C. 
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A «escrita» desenvolvida pelos Sumérios  tinha como  suporte a argila branda que 
depois de  seca  formava placas ou  tábuas que não eram mais do que manuais de 
registo. Numa  fase  embrionária da  «escrita»  Suméria, para  gravar o  grafismo na 
argila,  usava‐se  um  estilete  (pensa‐se  de  cana  ou madeira). Com  a  evolução  da 





sacção  dos  ovinos  e  bovinos,  das  plantas  e  muitos  outros  bens  (The  British 












Para  além  dos  pictogramas,  eram  gravadas  em  baixo‐relevo  na  argila  as marcas 
correspondentes à numeração então em uso. Os mais antigos «algarismos» conhe‐
cidos da história são representados através de marcas de baixo‐relevo que corres‐












Primitivamente  o  sistema  de  escrita  ou  representação  gráfica,  segundo  David 
Diringer (1968, p.38), não foi totalmente cuneiforme, ou seja, não foi realmente em 
forma de «cunha» mas sim uma representação figurativa decorrente da pictografia. 
“(…) os Sumérios  compelidos pelas necessidades da  sua  economia  e da  sua 
organização administrativa, tiveram a ideia de escrever sobre argila. As suas 
primeiras tentativas, ainda sumárias, não foram além do desenho esquemáti‐













“o  ponto  crucial  neste  desenvolvimento  foi  a mudança  (…)  dos  traços  em 
forma de cunha usados por  todos os Sumérios, Assírios e Babilónios.(…) os 









registar a  linguagem  falada, podendo  reproduzir‐se pensamentos e conceitos por 
escrito. 
“Mas  no  decurso  dos  séculos  seguintes  os  escribas  e  os  letrados  sumérios 
modificaram e aperfeiçoaram gradualmente a técnica da sua escrita, a ponto 
de esta ter perdido inteiramente o seu carácter de pictografia para se tornar 

















objecto  possui na  sua  parte  superior  um  texto  cuneiforme  (terço  superior)  e na 
parte  inferior (dois  terços) possui um esquema circular onde está representado o 















pequena parte da população  fosse  letrada. A escrita, numa  fase  inicial era consti‐
tuída por  signos  esculpidos,  aplicados nas  obras  arquitectónicas  e  em  inscrições 
sagradas, imperiais e funerárias, descrição de rituais, entre outras. Com a evolução 




















O  desenvolvimento  da  escrita  egípcia,  segundo David Diringuer  (1968)  deve  ter 
evoluído  de  forma  idêntica  à  escrita  cuneiforme  suméria,  isto  é,  de  um  estádio 
primário pictográfico, evoluindo para uma escrita transitória pela  introdução gra‐
dual de ideogramas e fonogramas. Ainda o mesmo autor refere que alguns acadé‐











a) Escrita Hieroglífica 
O sistema de escrita hieroglífica egípcia (do grego hieroglyphikà grámmata, deriva‐
do de hierós, «sagrado», glypheîn, «esculpir» ou «gravar» e grámmata «letras» ou 
«caracteres de escrita») segundo Diringuer  (1968, p. 48),  foi um dos mais  impor‐
tantes  e mais  antigos  sistemas de  escrita não  alfabética  conhecidos  e  remonta  a 
cerca de 3 000 anos a.C. Os mais antigos exemplares do sistema de escrita  foram 
encontrados  em  Hirocompolis,  no  Alto  Egipto  e  são  formados  por  pequenas 
“tábuas” de ardósia (sendo a mais conhecida a «Tábua de Narmer»). 





Os  hieróglifos  desenvolvidos  pelos  egípcios,  as  denominadas  «letras  sagradas 






Os hieróglifos eram compostos em  linhas horizontais ou verticais e a  sua  leitura 
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“é uma escrita de palavras, ou seja, cada signo notava uma palavra. Por isso 
mesmo  é  uma  escrita  que  representa  sons,  uma  escrita  fonética  (mas  não 
logográfica)”. (Costa, 2010, p, 37). 
Segundo Diringer (1968), existiam três classes de caracteres hieroglíficos: ideogra‐
mas,  fonogramas  (e  complementos  fonéticos)  e  determinativos.  Os  ideogramas 
seriam símbolos que representavam conceitos e mantiveram‐se num registo pictó‐
rico no decurso da história da escrita hieroglífica. Os fonogramas (e complementos 
fonéticos)  eram  signos  que  representavam  sons,  contendo  a  escrita  hieroglífica 
fonogramas monoconsonânticos, biconsonânticos e triconsonânticos. Os determi‐
nativos eram signos colocados no final da palavra que, como o próprio nome indi‐





(1996, p. 5) nos  seus  textos  refere que o  sistema de ensino da escrita egípcia era 
centrado no sistema de memorização e treino intensivo, sob a vigilância dos mes‐
tres. Os  alunos  copiavam  estratos  de  textos  clássicos  conhecidos  pelo  nome  de 
ensinamentos ou instruções e outros escritos em egípcio clássico. 
Com  a  evolução  natural  da  língua,  também  se  verificaram  alterações  na  forma 
escrita,  adquirindo  os  pictogramas  um  valor  fonético  que  se  sobrepôs  ao  valor 
ideográfico, sem contudo o substituir. 
“o estilo de desenho dos caracteres não foi sempre igual ao longo dos séculos, 
considerando‐se  os  hieróglifos  do  Império Médio  e  do  Império Novo  como 






enorme  beleza  do  ponto  de  vista  gráfico.  Tornava‐se  então  difícil  registar  actos 




pincel  utilizado  no  desenho  sobre  papiro  tendia  naturalmente  para  um  tipo  de 
traço muito diferente da  regularidade dos hieróglifos  cinzelados: mais ousado,  e 
com pinceladas mais cursivas. 
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b) Escrita Hierática 













Os  primeiros  vestígios  da  escrita  hierática  surgem,  segundo  Araújo  (1996),  no 
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Esta nova escrita hieroglífica simplificada era preferencialmente usada sobre papiro 








roglífica  inicial  e  passou  a  ligar  vários  signos  numa  única  abreviatura  feita  sem 




c) Escrita Demótica 





























3.2.4 Sistemas mesoamericanos 
Mesoamérica é o termo que designa uma parte da vasta região da América Central, 
composta pelo  centro  e  sul do México, pelo Belize, Guatemala, El  Salvador  e  as 
partes ocidentais das Honduras, Nicarágua, e Costa Rica. Foi nesta  região que  se 













vel  do  surgimento  da  cultura  Olmeca,  que  se  pensa  ser  a  primeira  civilização 
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É  unânime  a  opinião,  nos  textos  relativos  às  culturas  que  se  desenvolveram  na 











ta»,  representado  por  glifos  gravados  nas  esculturas monumentais  olmecas,  nos 
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bordas  arredondadas,  com  elementos  cravados  no  interior,  acompanhados 
por uma série de signos localizados no exterior”. (Discovery Channel, 2007). 









do México,  situada  entre Acapulco  e  o  istmo de Tehuantepec,  fixando‐se poste‐
riormente  em Oaxaca  e  construíndo  um  império  em  redor  da  colina  do Monte 
Albán que serviu como capital Zapoteca nos  1200 anos que se seguiram, Achados 





























Dos  achados  arqueológicos  zapotecas,  foram  desvendados  extensos  textos  num 
sistema  de  escrita  glífico,  com  a  informação  organizada  em  colunas  de  leitura 
orientada de cima para baixo mas com um grafismo e técnica mais rudimentar do 
que a escrita Maia, o que pode levar a considerar este tipo de escrita menos fonéti‐
ca. A  dificuldade  na  decifração  deste  sistema  de  «escrita»  prende‐se  com  o  seu 
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d) Astecas 
Outra das importantes semicivilizações que ocuparam a América Central foram os 
Astecas,  provavelmente  oriundos  do  norte  e  que  habitaram  a  actual  região  do 
México entre os séculos XIV e XVI ou, segundo os historiadores, mais precisamen‐
te entre 1325 e 1521 d.C. Os astecas fixaram‐se primeiramente nos pântanos sal‐











nesses  campos  não  teriam mostrado  uma  originalidade  considerável,  afirmando 


























Apesar do  valor  fonético dos  símbolos,  o  sistema de  escrita  asteca não deve  ser 


















lenda de Remo  e Rómulo  ‐  a  509  a.C.),  a República Romana  (509  a  27  a.C.)  e o 
Império Romano (provavelmente de 27 a.C. a 395 d.C.) 






































Signum  e  o Vexillum,  podendo  ainda  ser  transportada  a  immagini  (escultura  do 
imperador). 
O Vexillum  era  um  dos  estandartes  usados  em  campanha  e  tinha  como  função 
identificar a  legião  (divisão  fundamental do exército  romano que  integrava entre 
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O  estandarte  denominado  como  Signum  era  a  insígnia  da  centúria  (unidade  de 





















imperador  (chamando‐se  o  seu  portador  o  immaginifer  –  o  que  transportava  a 
immagini), a qual era aplicada na ponta de uma vara e transportada de igual modo 
dos  restantes estandartes. A perda de um estandarte em batalha era  socialmente 
considerado  pelos  Romanos  como  vexatório  e  a  sua  recuperação  era  celebrada 
como uma grande vitória por parte do exército e toda a sociedade. 
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“o  sistema de  comunicações desenvolvido pela administração  romana,  com 
especial destaque para as estruturas viárias, estimulou de forma muito signi‐
ficativa,  aqui  como  em  toda  a  parte,  a  romanização  do  território. As  vias 










os  locais da sua passagem é sem dúvida o  Itinerário de Antonino, o qual deve  ter 
sido escrito no final do séc. II ou início do séc. III da nossa era. Apresenta‐se sob a 





























































ca),  arcos  esses  que  não  eram  mais  do  que  construções  que  assinalavam  e 
recordavam (para os vencidos e dominados) e imortalizavam (para os romanos) a 
vitória em determinada batalha pelo imperador à data. 
“a  origem  dos  Arcos  de  Triunfo  remonta  a  um  costume  romano  de 
construir estes monumentos à passagem dos vitoriosos. Eles celebram 
as  vitórias militares  romanas,  representadas  nos  baixos‐relevos  dos 
arcos, onde os artistas esculpiam as campanhas militares e os despojos 
dos vencidos”. (Infopédia, 2011). 















arquitectura  comemorativa  ou  honorífica  que  servia  as mesmas  funções  era  as 
colunas, as quais se pensa serem inspiradas nos obeliscos egípcios.  
São exemplos deste tipo de monumentos arquitectónicos e também esculturais as 
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Estes monumentos possuem um forte pendor honorífico, exaltando o imperador e 
os  romanos,  mas  também  um  carácter  documental  até  então  inexistente.  São 
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Além do  aspecto básico de pavimentação  e  revestimento, os mosaicos possuíam 
um outro carácter além do decorativo, pois retratavam a sociedade, as suas vivên‐
cias, actividades e inclusivamente como sinalização. 
Esta  «arte»  decorativa  era  aplicada  em  interiores,  exteriores,  em  pavimento  e 
revestimento e ainda como calçada. Os temas representados eram muito variados, 
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Mas outros mosaicos encontrados nas ruínas da cidade portuária de Óstia, a ape‐
nas a 30 km de Roma, chamaram à atenção de investigadores e historiadores pelo 


































































incompleto apresenta uma  lamparina  (fonte de  luz na noite nupcial), uma coroa 
(símbolo de Vénus, deusa da beleza e amor) e um terceiro elemento incompleto. 
O quarto painel apresenta uma bolsa  (que os  soldados  romanos  transportavam), 
um capacete (elmo romano) e uma lança (Marte, deus da guerra) e diz respeito ao 
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Esta  representação  religiosa  possui  características  gráficas  extremamente  ricas  e 
um grau de simplificação elevado, considerando‐se os pictogramas de fácil desco‐
dificação e de grande qualidade estética. Assim estamos perante um mosaico que 
comporta a  classificação de mitografia e ao mesmo  tempo contempla as  funções 
informativa e pedagógica para os que praticavam o culto. 
 












excelentes  deste  tipo  de  identificação  de  carácter  visual  e  um  valiosíssimo 
exemplo de sinalização (…)”.(Satué, 2002, p. 15). 
Nas  ruínas  romanas da  cidade  vesuviana de Pompeia  foram postos  a descoberto 
magníficos  símbolos  tridimensionais esculpidos em barro ou gravados em pedra, 
formando pequenos painéis que  eram  aplicados na  alvenaria das  construções ou 
nas  vias.  Inúmeras  representações de  falos  foram  encontradas,  indicando  alguns 






























A  utilização militar  na  antiguidade  dos  escudos  de  defesa  por  gregos,  romanos, 
japoneses, chineses,  índios americanos, germanos e outros, pode estar na origem 
da heráldica como afirma Raposo (2008, p. 53). Também os estandartes romanos, 
enquanto signos  identificativos das  legiões e do  império continham  figuras herál‐
dicas.  Porém  outras  representações  gráficas  de  identificação  foram  encontradas 
anteriormente  para  marcar  ou  sinalizar,  numa  deliberada  atitude  de  pertença 
perante lugares ou objectos. 
 



















duelos medievais  e  ainda  os  selos  usados  na  Idade‐Média  para  identificação  do 












escrita  desses  brasões  e  usando  uma  cuidada  linguagem  técnica  uniformizada  e 
normalizadora. 
Com o passar dos  anos  e  a  expansão da heráldica por  toda  a Europa,  verifica‐se 
uma apropriação por parte das grandes  famílias nobres dos  signos emblemáticos 
fundamentais  que  caracterizavam  as  armas  das  antigas  linhagens. Mais  tarde,  o 
armorial é estendido aos ofícios e às corporações enquanto elemento identificador 
e de sinalização. 
“começando  a heráldica  por  ser utilizada  durante  o  feudalismo militar,  foi 
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Os  elementos  simbólicos  que  figuravam  no  topo  de  colunas,  estelas  e  outros 
monumentos, foram substituídos por cruzes do cristianismo (Costa, 1989, p. 42). 








siderado  também  evangelizador  da  Espanha.  O  caminho  foi  unido 
indissociavelmente  à  cultura,  formação  e  sinalização. Graças  à  sua  influência na 
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Desde cedo, eram os percursos assinalados no sentido de orientar os caminhantes 
na  longa  jornada, muitas vezes oriundos de outros países e que  se deslocavam a 
Santiago  de  Compostela.  Pensa‐se  que  as  primeiras marcações  eram  feitas  com 
pedras  e marcos,  evoluindo  para  representações  gráficas  do  elemento  simbólico 








Séculos mais  tarde  as marcações  e  sinalização para  viajantes  evoluem para  setas 
pintadas ou gravadas nos mais diversos  suportes  e mais  tarde menires  e marcos 














passaram  a  fazer  parte  integrante  de mosteiros,  castelos  e  igrejas,  numa  clara 
intenção de sinalizar e identificar os locais. 
 











com  informações  de  alojamento,  alimentação,  informações  culturais,  artísticas, 
religiosas e  turísticas,  sobre as diversas  cidades e vilas que os  caminhos  cruzam, 
verificando‐se nas últimas décadas um aumento  substancial de  sítios na  internet 
de apoio à peregrinação. 
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De acordo com a Organização Mundial do Turismo (2003, p. 7), em 1552, terá sido 
o  impressor  francês  de  Lyon, Charles Estienne,  que  publicou  os  primeiros  guias 
cartográficos (La Guide des Chemins de France e Les Fleuves du Royaume de France) 
e  possivelmente  terá  desenvolvido  as  palavras‐chave  e  abreviaturas,  fornecendo 




















do  a  necessidade  de  apreensão  de  novas  regras  expressas  através  de  signos  de 
orientação no espaço. Em  1895 o Touring Club Italiano colocou diversos sinais de 




que  foram aprovados em congresso,  realizado em Paris no ano de  1900: Seta em 
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A  sinalização  turística  ou  para  visitantes  expandiu‐se  com  as  sociedades  indus‐







dos Transportes  e Comunicações,  2001). Durante  alguns  anos  são  colocados nas 
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rações  relativas  aos  símbolos.  Foram  igualmente  acrescentados  aos  «sinais  de 
informação» os «sinais de informação turística». 
“o aumento  crescente do  trânsito de  turismo  exige, pelo alto  benefício  que 
trás à Nação, que os  serviços dêem atenção  especial à  informação de  tudo 
que possa  ter  interesse e possa  facilitar a  finalidade daquele  trânsito,  tanto 
nacional como estrangeiro. (…) Nesse sentido, deve‐se procurar por meio de 
sinalização adequada, dar indicação da localização de hotéis, pousadas, par‐
ques  de  campismo, monumentos, miradouros,  locais  de  pesca  e  desporto, 













va‐se necessário complementar com determinados  sinais a  sinalização  rodoviária 
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Em 1978 foram introduzidos novos sinais de trânsito e painéis adicionais apesar de, 
à  altura,  estar  a  ser  revisto o Código da Estrada  e  respectivo Regulamento  18. Os 










3.2.10 Signos para informação turística 
e para viajantes 
 
A  necessidade  de  uma  comunicação  universal,  independentemente  da  língua,  é 
preservada  como  um  princípio  fundamental  da  Declaração  de  Manila  sobre  o 
Turismo Mundial, reconhecida a 17 de Setembro de 1980 (Organização Mundial do 
Turismo, 2003: p. VI). O uso de  símbolos para  representar atractivos  turísticos é 
um  passo  decisivo  nessa  direcção.  O  Secretariado  da  Organização Mundial  do 
Turismo  reuniu um conjunto completo de  sinais e  símbolos que  foram ou pode‐
riam ser padronizados  internacionalmente, assim como marcas registadas e cores 
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tir aos utentes dos empreendimentos turísticos, dos estabelecimentos de restauração 
e de bebidas e às casas e empreendimentos de turismo no espaço rural não só infor‐































































Os  símbolos  que  actualmente  vigoram  em  Portugal  destinados  à  sinalização  do 



































ficado de  interesse  regional ou municipal ou  representativo de uma determinada 



















A actividade  turística, enquanto negócio,  reveste‐se de enorme  importância para 
diversos países, sendo que em alguns deles representa mesmo um peso significati‐
vo nas exportações e no seu Produto Interno Bruto (PIB). Naturalmente, os resul‐
tados  dessa  actividade  condicionam  os  investimentos  em  infra‐estruturas  e 
equipamentos  por  parte  dos Governos  e Agências Nacionais  para  a  promoção  e 
divulgação da oferta turística. 
Ao  contrário  dos  resultados  obtidos  nas  Convenções  e  Tratados  internacionais 
desenvolvidos no sentido da uniformização e normalização da sinalização rodoviá‐





lisada  é  bem  distinta  da  sinalização  do  trânsito. Verifica‐se  uma  desregulação  e 
ausência de uniformização dos sistemas sinaléticos, ao nível dos continentes, paí‐
ses  e mesmo  regiões,  coabitando  num mesmo  território  diversos  sistemas  para 
sinalização e informação turística. 
 “diversos países adoptam regras e regulamentos específicos para controlar a 
nível nacional  signos  e  símbolos  turísticos. Tal  tendência verifica‐se princi‐
palmente na Europa, contudo nas últimas décadas esse esforço tem‐se esten‐
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nível da sinalização do  trânsito e por consequência alguns  símbolos  relacionados 
com a actividade  turística, mas cada uma das dezassete comunidades autónomas 























Mas  também noutros  locais do mundo  se verifica o mesmo problema, como por 
exemplo  nos  Estados Unidos,  onde  existem  sistemas  definidos  para  informação 
pública,  turística  e  para  o  trânsito.  Acontece  que  existem  informações  sobre  o 
mesmo assunto ou atractivo que se repetem nos diversos sistemas. 
Talvez o sistema mais conhecido seja o desenvolvido pelo American  Institute  for 
Graphic  Arts  (AIGA)  para  o  Departamento  de  Transportes  dos  Estado  Unidos 
(D.O.T.) em 1974, culminando num programa sinalético susceptível de ser aplicado 

















3.2.12 Sistemas Globais 
Um dos sistemas de sinalização mais usado no mundo é sem dúvida a sinalização 
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mundiais.  Eventos  realizados  à  escala  mundial,  como  competições  desportivas 
mundiais  (jogos  olímpicos,  campeonatos  europeus  e mundiais,  etc.),  exposições 
internacionais ou feiras temáticas organizadas internacionalmente, trouxeram con‐




não  somente  era  funcional  e  desejável,  senão  necessária,  se  se  tivesse  que 
acomodar grandes quantidades de pessoas. Isto foi particularmente certo nos 
eventos  internacionais, como as  feiras mundiais e os  jogos olímpicos, onde 
um  público  internacional  e  multilingue  necessitava  guia  e  informação”. 
(Meggs, 2000, p. 381). 
Os  pictogramas  assumem  uma  função  particularmente  importante  em  aconteci‐
mentos  como  exposições  universais,  feiras  ou  competições  desportivas.  Num 
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determinado  território  e  durante  um  tempo  limitado,  utilizadores  de  diferentes 
idiomas  e  nacionalidades  concorrem  estimulados  por  uma  abundante  oferta  de 
programas, devendo  ser conduzidos aos  locais dos eventos através de  superfícies 
limitadas. Nestas condições os pictogramas mostram‐se particularmente apropria‐
dos para  funções de  informação e orientação, uma vez que são  independentes do 
idioma. (Aicher; Krampen, 1995, p. 129). 
Os sistemas de sinalética desenvolvidos para grandes massas devem possuir uma 
capacidade  perceptível  e  funcional  única,  atendendo  à  sua  função  e  ao  facto  de 
normalmente serem limitados no tempo, como é o caso das feiras mundiais. Estes 
sistemas  são desenvolvidos numa  tentativa de  comunicação universal  e para um 
conjunto de cidadãos das mais diversas proveniências e multilingue. Por exemplo, 
a Expo Xangai 2010 (considerado o terceiro maior evento do mundo com mais de 









Olímpicos,  antes de  se  tornarem uma  linguagem  essencial para  grandes  espaços 
públicos de  todo o mundo, como  sejam os aeroportos, estações, museus, etc. Os 
pictogramas desenvolvidos para os Jogos Olímpicos, além identificar os desportos 













um  programa  de  sinalética  para  os  Jogos Olímpicos  de Tóquio  (1964), Munique 
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3.3 Estudo dos signos 
 
Dos diferentes tipos de linguagens, como a linguagem visual, a oral, a escrita, sur‐
giram  uma  grande  variedade  de  expressões,  tais  como  sinais  urbanos,  alfabetos, 
símbolos,  etc.,  concebidas  e  elaboradas  com  base  nos  objectivos  e  necessidades 
humanas. 
“porque os sinais são  inerentes ao nosso meio ambiente, vivemos entre sig‐









tação  teórica  sobre  as  teorias dos  signos,  a  forma  como  estes  se organizam  e  se 
classificam, numa clara relação com os sistemas sinaléticos, complementando uma 




3.3.1 O signo 
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um  código  unívoco mas  uma  pluralidade  de  códigos,  os  quais  nem  sempre  são 
inteiramente comuns ao emissor e receptor. (Bessa, 2005, p. 129). 
No  século XX  surgiram duas  correntes de pensamento  associadas  ao  estudo dos 
signos. Por um  lado a Semiologia, protagonizada pelo  linguista  suíço Ferdinand 
Saussure no Curso de Linguística Geral; Por outro lado a Semiótica, desenvolvida 







ciência  que  estuda  a  vida  dos  signos na  sociedade"  (Avilleneda,  2006, p.  42  apud 
Saussure, 1993, p. 42). Esta definição foi modificada mais tarde por Guiraud, que a 
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Peirce, parte da  ideia da semiosis concebida como uma  lógica do  funciona‐
mento do signo cuja compreensão apenas exige a intervenção de uma perso‐
nagem: o  intérprete  (…)  tudo  é  integrável no  espaço  ilimitado da  semiosis; 
donde, a semiótica peirceana não  tem  limites  (…) Em Peirce, o signo é  fun‐
damentalmente  um  processo  de  mediação,  e  abre,  portanto,  para  uma 
dimensão de infinitude" (Coelho, 1987, p. 501‐505). 
A semiótica, considera Peirce, como  sendo uma doutrina de natureza essencial e 













































do  signo,  além das  condições  intrínsecas de  vivência de  cada pessoa  (Fiori,  2010 
apud Santaella, 1983, p. 58). 
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combinações  semânticas  em  forma de  enunciados. Empregando o  código 
semiótico, é  toda a palavra ou conjunto de palavras que  transmitem uma 





dade. No grafismo  “sinalético”  concretamente, a máxima  iconicidade  cor‐
responderia  aos  pictogramas  figurativos,  ou  seja,  os  que  representam 
objectos e pessoas. A iconicidade mínima corresponderia aos ideogramas e 
emblemas figurativos; 
c) O  signo  cromático, o qual não  tem  capacidade de  representar  coisas 
nem objectos, mas antes, de evocar e provocar sensações. Em sinalética, a 


























Símbolos: Representam  o  objecto  independentemente  das  características 
externas ou materiais, segundo uma norma convencional (como por exem‐
plo o triangulo para perigo, etc.) (Aicher; Krampan, 2002, p. 10). Num sím‐
bolo não existe  ligação ou  semelhança entre  signo e objecto: um  símbolo 





acção  por  parte  do  receptor.  O  sinal  actua  num  processo  de  natureza 
mecânica:  desencadeia  uma  resposta  e  esgota‐se  aí;  diz  respeito  a  uma 
acção, mais do que a uma  ideia. O sinal provoca um reflexo  imediato. No 
signo  existe  processo  lógico‐intelectivo  –  por muito  automática  e  quase 






À  utilização  de  signos  figurativos  para  exprimir  conceitos  abstractos  designam 
autores  como Frutiger  (1999;  2007) ou Lupton  e Miller  (1999, p.48) de  ideogra‐
mas. Este pode definir‐se como um signo abstracto que significa conceitos e fenó‐
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variantes  do  signo  icónico:  ideograma  e  emblema,  apesar  das  suas  diferenças 
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sos para descrever e explicar o  funcionamento do  todo, Beni  (2001) define como 
sistema.  Já para Britto  (2006),  sistemas  são  elementos de um  todo,  coordenados 
entre si e que funcionam como estrutura organizada. 
Heskett (2005, p.  145), define sistema como um conjunto de elementos  interrela‐
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metódicos, lógicos e determinados (Heskett, 2005, p.145). O autor acrescenta ainda 














sinais  (artefactos construídos pelo homem) não  são concebidos  individualmente, 
mas sim tendo em conta a entidade colectiva que os une. O sinal (unidade perten‐
cente ao todo) é então um objecto físico com diferentes significações e com carac‐
terísticas  únicas  que  o  torna  por  um  lado  diferente  dos  demais  e  por  outro  o 
relaciona com o sistema. Sendo o sinal um objecto físico, com uma imagem própria 
e  ao qual  se  convencionou  atribuir uma  significação,  então  estamos perante um 
signo (Neves, 2006, p. 178). 
 









de  significar  elementos  de  sinalética,  sinalização  ou  de  informação  inter‐







































































tistics»,  frisando  diferenças  entre  o  seu  pensamento  e  o  de  Neurath  quanto  à 
universalidade dos símbolos. 
A diferença de abordagem, segundo Modley, relaciona‐se com a diferente interpre‐
tação  do  carácter  dos  símbolos.  Para Neurath  os  símbolos  pictóricos  devem  ser 
internacionais, desenvolvidos com limitações rígidas para que se crie um esperanto 
pictórico. Já Modley defende que os pictogramas precisam ser gradualmente acei‐










gráficos,  chamados  Glifos  (Glyphs).  Apesar  da  relevância  de  sua  investigação, 







c) Semantography / Bliss 
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“essa proposta de  ‘esperanto  visual’ pretendia unir o mundo  como um  ins‐
trumento  internacional de paz, pois, para  ele, as nações  estavam desastro‐
samente divididas pelo uso da linguagem verbal”. (Matos, 2009, p. 9). 
O sistema de signos BLISS foi desenvolvido com o objectivo colmatar as dificulda‐
des de  comunicação  entre povos, na  tentativa de  criar uma  linguagem universal 
para  comunicação  escrita  entre  as  diferentes  culturas.  O  reconhecimento  da 
importância e da aplicabilidade do sistema desenvolvido por Charles Bliss veio do 








































baseado  no  «Manual  on Uniform  Traffic  Control Devices  for  Streets  and High‐
ways», o qual assenta fundamentalmente no uso de mensagens escritas. O sistema 
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A Convenção sobre Trânsito Rodoviário e o Protocolo sobre Signos e Sinais Rodoviá‐
rios adoptados em 1949 foram revistos em 1963 (Resolução 967 ‐ XXXVI), em 1964 
(Resolução  1034  ‐ XXXVII)  e  em  1965  (Resolução  1082B  ‐ XXXIX) pelo Conselho 
Económico e Social das Nações Unidas e finalmente, a Convenção de Signos e Sinais 









frequentou o  Instituto de Arte Nacional de Veneza em  Itália. Em  1964, enquanto 
estudava  em Veneza, pesquisou  e desenvolveu o  sistema LoCoS, uma  linguagem 
visual experimental combinando som, forma e expressão, e facilmente compreen‐
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O  Sistema LoCoS,  enquanto proposta de uma  solução universal para  resolver  as 
barreiras comunicação das pessoas, de não perdeu o seu propósito original de qua‐
se 50 anos depois. Hoje é ainda mais evidente do que então, que os cidadãos glo‐
bais  necessitam  de  sistemas  de  comunicação  acessíveis,  fáceis  de  aprender  e 
compreender e que exerçam o desejo inato das pessoas para compartilhar, expres‐
sar e refinar a linguagem. (Vision Plus Conferences, 2010). 41 
A proposta de  linguagem gráfica LoCoS tinha como  fonte de  inspiração a capaci‐
dade de comunicação natural, sem esforço, assim como fazem os que estão apaixo‐





f) Jogos Olímpicos 
O primeiro  sistema de  sinalização desportiva baseado em pictogramas  foi desen‐
volvido, segundo Souza e Matos (2009, p. 12‐13), para os Jogos Olímpicos de Berlim, 
em 1936. As primeiras tentativas de desenvolvimento de pictogramas de desportos 
foram  produzidas  em  1948,  recorrendo  a  distintos  desenhos,  enquadrados  sob  a 
forma de emblema, representado os diferentes desportos olímpicos. (Moragas Spà, 
1992, p. 4). 
“o  desenvolvimento  dos  pictogramas  para  os  Jogos Olímpicos  alavancou  a 
proliferação  de  outros  sistemas  de  sinalização  entre  as  décadas  de  1960  e 
1970. Muitos dos sistemas para sinalização pública, no entanto, não apresen‐
































ma de seus pictogramas. O sistema  tornou‐se grande  fonte de  inspiração para os 
projectos que o  sucederam e quatro anos mais  tarde o  repertório  seria adoptado 
















Posteriormente,  muitos  outros  sistemas  foram  desenvolvidos  para  as  diversas 




forma  de  abordagem  e desenvolvimento  dos  sistemas  pictográficos,  até  que,  em 
1992, o designer catalão  Josep Maria Trias concebe a marca gráfica para os  Jogos 





ca  e  da  cultura  da  cidade  organizadora.  Os  pictogramas  de  Barcelona'92  têm 
origem no universo gráfico e cultural do seu símbolo ou logótipo. Mas essa deriva‐

























de  1977  a  1979  e ponto de  ligação  com  a UNESCO. Foi  ainda  vice‐presidente da 





Por  iniciativa de Peter Kneebone, designer gráfico  londrino, o  ICOGRADA  criou 
em 1965 a Comissão sobre Símbolos e Sinais Internacionais, cujo objectivo imediato 
era agir como conselho consultivo profissional de organismo internacional, para a 
coordenação  e  solução do problema  vital  e  complexo de  estabelecer  sistemas de 































dar  a  superar  as  barreiras  linguísticas  e  outras.  (International Organization  for 
Standardization, 2010, p. 1). 46 
“a  comissão  técnica,  ISO/TC  145  (símbolos  gráficos),  definiu  os  requisitos 
internacionalmente aceites para o design, cor, conteúdo e formas dos símbo‐





ção  pública), TC  145/SC2  (Identificação  de  segurança,  sinais,  formas,  símbolos  e 
cores) e a TC 145/SC3 (Símbolos gráficos para uso em equipamento). Importa des‐
tacar o papel  importante que a ISO/TC  145 tem desenvolvido desde  1970 ao nível 
da  regulação, uniformização  e normalização dos  símbolos  gráficos. De  entre um 






















































i) AIGA / DOT 




para utilização nos meios de  transporte  à  escala mundial. Pretendia‐se  conceber 
símbolos que ultrapassassem as barreiras linguísticas e a simplificação da comuni‐
cação de mensagens básicas  (Meggs, 2000). O projecto culminou num programa 
sinalético  susceptível  de  ser  aplicado  a  um  diversificado  conjunto  de  instalação 
ligadas  aos  transportes nos Estados Unidos. O  sistema mantém‐se  actual,  sendo 
composto por 50 símbolos.  





















3.4 Contextualização e Conceitos 
 







suscitou  a  necessidade  de  orientar  essas  pessoas  num  espaço  desconhecido  e 
comunicar mensagens básicas com uma  linguagem universal, expressa através de 
imagens, de modo a facilitar a compreensão e a redução de mensagens escritas em 
qualquer  língua. Para Massironi (1983, p.  118), este tipo de  imagens (pictogramas) 
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trabalhar,  jogar,  fazer  compras,  estudar,  executar,  culto,  ou  simplesmente 











serviços,  ou  da  oferta.  Encontra‐se  pois  na  informação  turística  um  contributo 
inestimável para  a mobilidade  e para  a qualidade da  estadia ou da prestação de 
serviços turísticos. 











zados  inicialmente  sob  a  forma  de  folhetos,  em  artigos  e  anúncios  dos media 
(impressos, multimédia  ou  audiovisuais)  e  num  segundo momento,  através  de 





não  ser  referenciado por  sistemas  ou directórios  oficiais de  sinalização  turística, 
principalmente nas questões de sinalização interna, quando a liberdade de criação 
poderá ser mantida (Britto, 2006). 










sucessivamente  ao  longo  de  um  trajecto  estabelecido,  com mensagens  escritas 
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ordenadas, pictogramas e setas direccionais. Esse conjunto é utilizado para  infor‐








O design  é uma  actividade  criativa  cujo objectivo  é  estabelecer  as propriedades 




Para  Joan Costa  (1989) o design  é uma  actividade projectual que  implica «plano 
mental,  ideia,  propósito  ou  desígnio,  desenho;  adaptação  dos  meios  aos  fins» 
Design é uma estratégia da criatividade projectual. 
Segundo  a Associação Nacional de Designers  (2005, p.  1), os designers  efectuam 
estudos relativos a espaços exteriores, interiores e paisagísticos, públicos ou priva‐
dos,  a  equipamentos urbanos,  a produtos  e objectos de  fabricação  industrial  e  a 
artefactos de comunicação. São profissões deste grupo base o Designer de Ambien‐
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Já a sinalização diz respeito ao planeamento e aplicação de sinais para efeitos de 
informação, orientação, prevenção  ou obrigação de determinada  acção.  Segundo 





O Guia Brasileiro de  Sinalização Turística  (EMBRATUR,  2001) define  sinalização 
como a comunicação efectuada por meio de um conjunto de placas de sinalização, 
implantadas  sucessivamente  ao  longo  de  trajecto  estabelecido,  com mensagens 
escritas ordenadas, pictogramas e setas direccionais. 
Respeita portanto  ao uso de  sinais para  transmissão de determinada  informação 
aplicável a utentes e condutores. A sinalização encerra um código, sendo os sinais 






cação, etc. A  sinalização de  trânsito é portanto um  sistema,  constituído por ele‐
mentos  inter‐relacionados  (sinais)  e  simultaneamente  independentes  (pela  sua 
classificação: sinais de obrigação, proibição, informação, etc.). (Neves, 2006). 
Carneiro  (2001)  refere  que  a  sinalização  turística  compreende  todo  sinal  gráfico 
(linguístico,  pictórico  ou  misto)  que  promova  a  correcta  orientação  do  usuá‐
rio/turista em determinado destino ou equipamento turístico. Pode ser organizado 
para  sinalização  interna  ou  externa,  formando um  grupo  e  constituindo‐se num 
sistema completo ou repertório de sinalização turística. 
Quanto à sinalética é a disciplina projectual do design de comunicação visual que 
tem por objecto  fazer  inteligíveis e  facilmente utilizáveis os espaços de acção dos 





para  reforçar  uma  imagem  de marca,  afirma Ana Velho  (2007). Os  sistemas  de 
sinalética incorporam‐se nos sistemas de identidade corporativa. 
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Costa (1997) define sinalética como sendo a parte da ciência da comunicação visual 
que  estuda  as  relações  funcionais  entre  os  signos  de  orientação  no  espaço  e  os 
comportamentos  dos  indivíduos.  Ao mesmo  tempo,  é  a  técnica  que  organiza  e 
regula estas relações. Anos mais tarde o autor clarifica, completa e define sinalética 



















sistente  de  forma  evidente  e  óbvia,  para  guiar  uma  pessoa  ao  seu  destino.  Esta 
informação pode  incluir mapas e sinais, pistas claras para a arquitectura e design 
de  interiores de  instalações, ou através da utilização de padrão de cor e  textura. 
Avançados sistemas de wayfinding também podem ser eficazes sistemas de  infor‐































sistema  de  wayfinding  eficaz  pode  adicionar  uma  dimensão  importante  para  a 
imagem de um museu, de um  sistema de  trânsito, um  aeroporto, um prédio de 
escritórios,  ou uma  cidade  inteira. Ele pode  ser  concebido  como um  auxiliar de 
entendimento que fornece informação e orientação para as pessoas de uma forma 
clara,  adequada  e  amigável  para  o  usuário,  no  sentido  de  ajudar  a  encontrar  o 
caminho para, através e para fora de um ambiente (Wyman, 2004). 









|   Capítulo III   |   Fundamentos   |    159   | 
3.5 Uniformização, legislação e áreas 












última  é  o primeiro  instrumento  completo para padronização de  signos  e  sinais 







A  necessidade  de  uma  comunicação  universal,  independentemente  da  língua,  é 




Em  1990  foi  editado  pela  Direcção‐Geral  do  Turismo  –  Fundo  do  Turismo  um 
manual de  simbologia  turística  50para  aplicação na  área do  turismo.  Segundo  o 














todos os que  tinham como missão  informar e orientar os  turistas e ser ainda um 
contributo da Direcção‐Geral do Turismo para as comemorações do Ano Europeu 
do Turismo, que se celebrou em 1990. 
























zados  que  ilustrem  as  várias  incidências  associadas  às  actividades  turísticas 
(Direcção Geral do Turismo, 1999). 
O Secretariado da Organização Mundial do Turismo reuniu, em 2003 um conjunto 
completo de  sinais e  símbolos que  foram ou poderiam  ser padronizados  interna‐
cionalmente,  assim  como marcas  registadas  e  cores  relevantes  para  segurança, 
integridade e conforto dos turistas e utilizadores de  instalações e  infra‐estruturas 
turísticas  e  de  transportes.  Este  trabalho  culminou  com  a  publicação  do  livro 
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«Tourism  signs  and  symbols:  A  status  report  and  guidebook».  (World  Tourism 
Organization, 2001). 






















trânsito  (onde muitas vezes  incorporam a  sinalização  turística e para visitantes), 
mas existe uma profunda desregulação no que respeita á sinalização turística para 
atractivos e instalações turísticas. 
A  própria  Organização Mundial  do  Turismo  afirma  que  os  países  e  territórios 
podem adoptar regras e regulamentos específicos que controlem os signos e sím‐
bolos turísticos numa escala nacional e para todos os países, como parte de regras 
e  regulamentos  gerais  aplicáveis  para  todos  sectores  (Organização Mundial  do 
Turismo, 2003, p. 11). 
Um caso interessante e que demonstra ser possível desenvolver um sistema dura‐
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Transportes dos Estado Unidos (D.O.T.) e pelo American Institute for Graphic Arts 
(AIGA), os quais conceberam um programa sinalético susceptível de ser aplicado a 
um diversificado conjunto de  instalação  ligadas aos  transportes nos Estados Uni‐
dos. 
Foi constituído um grupo de  trabalho que apresentou em  1974 um  sistema com‐







































leiros,  dos meios  complementares de  alojamento  turístico,  dos  parques  de  cam‐












cionam directa  ou  indirectamente  com  o problema  abordado. Depois da  análise 
































predominando  as  cruzes  e  elementos  religiosos  que  substituíram  elementos 
pagãos. Com a expansão do cristianismo e as grandes peregrinações,  foram cons‐
truídos inúmeros pontos de apoio aos peregrinos, tendo também a sinalização evo‐





ção  da  sinalização  do  trânsito  e  o  aumento  significativo  das  viagens,  verifica‐se 
igualmente o surgimento de múltiplos signos para informação turística e para via‐
jantes. Nascem  os  primeiros  sistemas‐país  e  com  os  grandes  eventos mundiais, 
como as olimpíadas ou feiras universais, surgem os sistemas de signos globais. 
Procurou‐se ainda desenvolver as diversas tentativas para a criação de  linguagens 




gação desenvolvida. Foram ainda desenvolvidos os  conceitos  relacionados  com a 
informação turística e áreas complementares, ao nível da uniformização, normali‐
zação, legislação e outras áreas transversais ao estudo. 
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Fig.  3.  19  – Duas  vistas  do  selo  cilíndrico  cerâmico  encontrado  em  San Andrés  e  os  grafismos  nele  representados.  (Fonte:  do 
investigador). ................................................................................................................................................................................................ 87 











Fig.  3.  29  –  Códice  de  Borbonicus  (esquerda)  e  códice  de  Osuna  (ao  centro  e  à  direita).  (Fonte:  <http://www.famsi.org/ 
research/loubat/Borgia/page_07.jpg>). ....................................................................................................................................................... 93 
Fig. 3. 30 – Glifos da escrita asteca com representações ideográficas e pictográficas em estelas, monumentos e códices.  ................. 94 




Google  maps  que  descreve  igualmente  o  percurso  a  seguir.  (Adaptado  pelo  investigador  de:  <http://www.jakobus  ‐
weg.de/aRoradw/roemstr/ItinAntoni.jpg>). ................................................................................................................................................ 98 
Fig. 3. 34 ‐ Marcos miliários da Quinta do Cravinho em Braga e da Quinta de Germil em Panóias ...................................................... 98 
Fig.  3.  35  – Marco miliário  no  Capitólio  de  Roma  que  assinala  a milha  0; Marco miliário  em Geira  ‐ Gerês  (milha  XXIX  da 
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Fig. 3. 37 – Colunas de Constantino, de Marco Aurélio ou Antonina e de Trajano com pormenor. (Fonte: do investigador). .......... 100 










































Fig.  3.  60  – Alguns  dos  símbolos  constantes  na  Portaria  que  aprova  os  sinais  normalizados  para  empreendimentos  turísticos. 
(Fonte: Portaria 1068/97 de 23 de Outubro). ............................................................................................................................................. 118 
Fig. 3. 61 – Símbolos redesenhados em 1998 comparados com os publicados em 1994. (Fonte: do investigador). .............................. 118 
Fig.  3. 62  ‐  Símbolos de  indicação  turística  em  vigor,  constantes no Regulamento de  Sinalização do Trânsito.  (Fonte: Decreto 
Regulamentar n.º 22‐A/98 de 1 de Outubro). ............................................................................................................................................ 119 
Fig.  3.  63  – Cor  adoptada  para  o  sinal de  informativo de  indicações  turísticas,  segundo  o Quadro X  e Quadro XXI  anexos  ao 
Decreto Regulamentar n.º 22‐A/98. (Fonte: Decreto Regulamentar n.º 22‐A/98 de 1 de Outubro). ..................................................... 120 
Fig.  3. 64  – Símbolos  adoptados pela Direcção Geral do Turismo  ‐ Divisão de Recursos Turísticos  e publicados no manual de 
identidade para simbologia turística. (Fonte: Direcção Geral do Turismo, 1999, p. 13). ........................................................................ 120 






Fig.  3.  68  ‐  Símbolos  para  indicações  turísticas  aprovados  pelo  Regulamento  de  Sinalização  do  Trânsito  (Fonte:  Decreto 
Regulamentar n.º 22‐A/98 de 1 de Outubro, Quadro XXI, p. 67). ............................................................................................................ 123 
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Fig.  3.  69  –  Símbolos  aplicados  na  sinalização  turística  das  Comunidades  Autónomas  espanholas  retirados  dos manuais  de 
sinalização turística: 1 ‐ Andaluzia; 2 ‐ Aragão; 3 ‐ Catalunha; 4 ‐ Galiza. (Fonte: 1 ‐ Manual de Señalización Turística de la Junta de 





Fig.  3.  72  –  Pictogramas  desenvolvidos  pelo AIGA  para  aplicação  em  instalações  ligadas  aos  transportes  nos  Estados Unidos. 
(Fonte: <http://www.aiga.org/symbol‐signs/>). ........................................................................................................................................ 125 
Fig.  3.  73  ‐ Pictogramas  para  instalação nas  áreas  de  interesse  cultural  e  recreativo  (Fonte: Manual  on  traffic  control devices: 
recreational and cultural interest area signs. DOT, 2009). ...................................................................................................................... 125 



















Fig.  3.  86  ‐ Uma  criança  efectuando  combinações  lógicas de Blissymbols  (imagem  esquerda);   Charles Bliss  testemunhando  a 






Fig.  3.  89  ‐  Signos  desenvolvidos  por  Yukio  Ota  para  o  seu  sistema  LoCoS  ‐  Lovers  Communication  System.  (Fonte:  do 
investigador). .............................................................................................................................................................................................. 144 
Fig.  3.  90  ‐  Pictogramas  desenvolvidos  para  os  Jogos  Olímpicos  de  Tókio  de  1964  por  Yamashita  e  Katsumie.  (Fonte:  < 
http://olympic‐museum.de/pictograms/Picto1964.htm>). ..................................................................................................................... 146 




















Ao  conjunto  de  elementos  inter‐relacionados,  inter‐actuantes  ou  independentes 
que formam, ou pode considerar‐se que formam, uma entidade colectiva, Heskett 










Portanto,  os  signos,  enquanto  elementos  relacionados  e  com  significação,  inter‐
actuam entre si segundo determinada linguagem (código), formando esse conjunto 
de  signos um  sistema  constituído  com  a  intenção  veicular  significados  e mensa‐
gens. Assim, os sistemas de signos para informação turística reportam aos conjun‐










ao  facto  de  ser  escassa  a  informação  pretendida,  acrescendo  a  dificuldade  em 
encontrar  um  interlocutor  com  conhecimentos  numa  matéria  tão  específica  e 
especialmente pelo desconhecimento ao nível das embaixadas dos países contacta‐
dos pelo encaminhamento a dar ao assunto. 
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Assim, de uma proposta inicial para o estudo dos casos de sinalização turística de 
Portugal, Espanha, França, Itália, Alemanha e Reino Unido, optou‐se pela exclusão 
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mas de signos para  informação  turística e pública, aos quais  se aplicou o mesmo 














4.3.1 Estudo de casos (sistemas)  
 







No  início da década de 20 é  iniciada a  sinalização das estradas em Portugal pela 
Vacuum Oil Company. Para além das  indicações aos automobilistas, a sinalização 
era também utilizada para a promoção de locais turísticos (Museu dos Transportes 
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e Comunicações,  2001). Durante  alguns  anos  são  colocados  nas  estradas  e  pelas 
principais ruas e cidades portuguesas mais de dez mil sinais. 
Em 1931 novo regulamento é aprovado, para execução do Código da Estrada de 1930 





























































































se a transmitir aos utentes  indicações sobre  locais,  imóveis ou conjuntos de  imó‐
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Forma/fundo/orla 
A  forma  dos  sinais  verticais  é muito  variável,  dependendo  da  sua  classificação 
(Quadro 1). Os sinais de indicação (constituídos por sinais de informação, sinais de 
pré‐sinalização, sinais de direcção, sinais de confirmação, sinais de identificação de 
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O dimensionamento dos sinais constituídos por painéis depende ainda da dimen‐
são das orlas, da composição do sinal (que depende do grafismo como sejam setas, 


















































































nomeadamente  «perigo»,  «atenção»,  «neve»,  «nevoeiro»,  «gelo»  e  «acidente», 





constam  dos  sinais  sofrem  nova  alteração  relativamente  a  1994,  sendo  algumas 
delas redesenhadas tentando‐se uma maior uniformização (como é o caso da seta 
aplicada no sinal de sentido obrigatório e dos painéis de afectação de vias e alte‐
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e  definindo‐se  que  se manteriam  inalterados  os  símbolos  utilizados  pela  Junta 
Autónoma das Estradas (actual Estradas de Portugal) visto  incluir sinais normali‐
zados e adoptados internacionalmente. Os símbolos que actualmente vigoram em 
Portugal  relativos  à  simbologia  turística  foram  publicados  em  1999  pela  extinta 
Direcção Geral do Turismo. 
 




































































































informando  somente que o  símbolo  se  inscreve num quadrado que define  a  sua 
área, sendo este inalterável. Refere ainda que o quadrado apenas serve como cons‐
trução auxiliar e só surge aplicado se os fundos forem da mesma cor do símbolo. 








































































Os  símbolos apresentados,  segundo o manual, devem  ser  fácil e  invariavelmente 
reconhecíveis,  não  podendo  nenhum  deles  ser  alterado  e  apenas  reproduzido  a 
partir do original fornecido. Os símbolos não devem ser utilizados para identificar 
outra coisa, senão aquilo que eles representam. 
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c) Caso 3: Manual de Señalización Turística de Galicia [Espanha] 
Xunta  de Galicia  ‐ Manual  de  sinalización  turística  de Galicia.  1.ª  ed.  Santiago  de 





Xeral  de Turismo  de Galicia o  “Manual de  sinalización  turística de Galicia”,  com 
design  e projecto gráfico do  atelier Conchita Viñas  ‐ diseño, projecto  técnico da 
empresa Hega Cuatro,  S.L.  e  com  a  colaboração do  arquitecto Alfredo González 
Prieto (Veja‐se Apêndice C). 
Este Manual de  sinalização  turística da Galiza não é mais do que um manual de 
normas,  composto  por  124  páginas  e  dividido  em  três  capítulos mais  anexos. O 
primeiro  capítulo,  de  introdução,  contextualiza  o Manual,  a  necessidade  da  sua 













ções  de  acessibilidade  e  conhecimento  dos  recursos,  mediante  um  sistema  de 
informação  homogéneo  e  coerente20.  O  decreto  aprova  também  o  catálogo  de 
sinais turísticos da Galiza21. 
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turístico em concreto no  interior de uma área urbana. Este  tipo de  sinalização é 
composta por sinais direccionais para o tráfego automóvel e peões 25. 














































































































sos  e baseiam‐se  fundamentalmente no dimensionamento dos pórticos,  totens  e 
outros  sinais da  sinalética  turística, não  regulando de  forma clara a construção e 
aplicação do grafismo, escala, etc. 
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A cor  seleccionada para aplicação na  sinalização  turística está  relacionada com a 
paleta cromática usada na  imagem corporativa do Turismo en Galicia. Segundo o 



















































abcde fgh i j k lm
nopqrs tuvwxyz
0123456789
-^~´ ` . , : ; - #&%$
A B CD E F G H I J
K LM N O P Q R
S T U V W X Y Z
a b cd e fg h i j k l m
n o p q r s t u v w x y z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
- ^ ~´ ` ., : ; - # & % $
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Existem  ainda  alguns  painéis  ou  pórticos  que  contemplam  vários  tipos  de  letra, 


















O dimensionamento da  seta desenvolvida  (figura  seguinte) permite que esta  seja 

































|   Capítulo IV   |   Sistemas de signos   |    201   | 
 









organizado do  seguinte modo:  1.  Sinais de  aviso;  2.  Sinais de  regulamentação;  3. 
Sinais  de  passagem  de  nível  de  comboios  e  eléctricos;  4.  Sinais  de  informação 
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informação da sinalização para uso em todas as estradas foi publicado em 1964. Os 
novos  sinais  foram  então  estabelecidos  inicialmente no Traffic  Signs Regulations 




A norma  reguladora da  sinalização do  trânsito  implementada em  1964, O Traffic 
Signs Regulations and General Directions (TSRGD),  foi seguida de diversas altera‐
ções regulamentares, nomeadamente em  1975,  1981,  1994 e 2002. A norma actual‐





























Assim, enquadram‐se na classificação de  sinais de  informação os  sinais que  indi‐
cam  atracções  turísticas  e  instalações  turísticas,  muito  embora  a  definição  de 





aberto  ao  público,  sem marcação  prévia,  durante  um  horário  de  funciona‐
mento  definido.  Abrange  diversas  atracções  turísticas  e  outras  facilidades 
(Highways Agency, 2011). 
Atracções turísticas: Estes são locais de interesse, abertos ao público e que ofere‐
cem  lazer,  educação  ou  interesse  histórico.  São  exemplos  os  parques  temáticos, 





jamento, casas públicas,  restaurantes,  instalações para  férias,  touring, parques de 
campismo e de merendas, bem como centros para informação turística. 
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atracção turística, diferentes símbolos, dependendo se são aplicados na Inglaterra, 
Escócia ou no País de Gales (Department for Transport, 2007, p. 101). 
Segundo o  regulamento de  sinalização do  trânsito  (The Traffic Signs Regulations 





















































































Cor Cor Principal Exemplo de aplicação British Standard Pantone CMYK RGB 
 VERMELHO Sinais de aviso 381C No 537 186 C0 M100 Y81 K4 
R227 G24 
B55 
 AZUL Placas auto-estrada 381C No 109 (Middle Blue) 300 C100 M44 Y0 K0 
R0 G121 
B193 





 VERDE ESCURO Placas de direcção 
381C No 226 (Middle 





 CASTANHO Sinalização turística  






 VERDE CLARO 
Sinais de informação de 
emergência 
381C No 225 (Light 





 LARANJA  Telefones de emergência 381C No 557 (Light Oran-ge) 1375 




 CINZENTO Postes, verso dos sinais 381C No 693 (Aircraft Grey) 417 




 PRETO Sinais 873, 1.3.3 Process Black 
C0 M0 Y0 
K100 R0 G0 B0 
 BRANCO Sinais 873, 1.3.2 White C0 M0 Y0 K0 R255 G255 B255 
 
 
















O manual  relativo aos  sinais de  trânsito  regula o design das  setas para aplicação 
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como  aeroportos,  gares,  eventos  internacionais,  etc.,  bem  como  na  tentativa  de 
conceber  um  sistema  que  comunicasse mensagens  claras  e  legíveis  a  uma  certa 
distancia e que abrangessem pessoas de diferentes culturas, estratos sociais e faixas 
etárias, o Departamento de Transportes dos Estado Unidos  (D.O.T.)  incumbiu o 
American  Institute  for Graphic Arts  (AIGA) de conceber um programa  sinalético 
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Mesmo com a adição ao  sistema desenvolvido  inicialmente de mais  16  símbolos, 
não  foi  alterada  a  forma  de  classificar  o  sistema  de  símbolos. Assim,  o  sistema 
desenvolvido  pela  comissão  do  A.I.G.A.  e  pela  Secção  de  Serviços  Públicos  do 
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A  Norma  refere  que  a  aplicação  de  um método  comum  de  comunicação  e  de 
padronização dos  símbolos para  informação pública, pode  auxiliar os  actores do 
processo de comunicação (entidades, utilizadores, pessoas com deficiência, etc.). 
O documento que serve de base ao presente estudo apresenta ainda algumas con‐
siderações  importantes  no  que  respeita  à  necessidade  da  adopção  de  símbolos 
padronizados para informação pública. 






































forma,  fundo, orla, dimensão, cor,  tipografia e  setas. Da Norma em causa  salien‐
tam‐se as lacunas verificadas ao nível dos aspectos normativos, demasiado genéri‐
























aplicações,  “por  exemplo,  à  pequena‐escala  dos  avisos  de  orientação  ou  à  grande‐
escala dos sinais de orientação e informação” 43. 
Cor 
Segundo a norma, os  símbolos para  informação pública podem  ser  reproduzidos 
em qualquer  cor. Contudo,  a  combinação de  cores  e  formas descritas na norma 























Segundo a Norma,  “os  símbolos gráficos  foram concebidos com a  intenção de que 
pudessem ser utilizados por si só para transmitir as informações descritas no signifi‐
cado  (excepto a  seta de direcção  (…)”  44. Embora os  signos possuam um  carácter 








setas  direccionais,  sendo mesmo  escassa  essa  informação,  surgindo  somente  no 
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ção  turística  dos múltiplos  países  ou  comunidades,  os  programas  desenvolvidos 
para  eventos mundiais  como  as  grandes  exposições  ou  para  jogos  olímpicos,  ou 










zam e classificam os  signos, o  significado de cada  signo e como estes  são aplica‐
dos),  pretende‐se  compreender  agora  de  forma  plural,  tendo  em  conta  os  casos 




que  permita  definir  que  signos  correspondem  à  informação  turística.  Assim, 
importa encontrar dentro das diversas  classes em que os  sistemas  se organizam, 
uma categoria que comporte os signos para informação turística. 
Pretende‐se  estudar  e  comparar  segundo  uma mesma  técnica,  fenómenos  inde‐
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Após obter uma categorização única (composta por todas as classificações 
dos casos),  foram eliminadas as  subcategorias  idênticas ou  redundantes e 
seleccionadas as categorias aglutinadoras dos temas‐chave.  


















































renciado de  informação  idêntica. Assim, dos nove  temas‐chave  identificados  ini‐
cialmente, foi possível reduzir para sete. 
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cretamente  com o  correcto  significado dos  signos  e  a  forma  como  este unitaria‐
mente  se  distingue  das  restantes mensagens  do  código  aplicado  ao  sistema.  A 
dimensão  sintáctica procura  a  relação do  signo  com os demais que  integram o 
sistema, ou seja, o modo como se articulam os signos entre si no sentido de forma‐
rem um  sistema,  separando os elementos  constituintes do  signo e analisando os 
diversos elementos que o compõe. 
A dimensão pragmática  refere‐se à eficácia do  signo enquanto elemento de um 
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b) Procedimento experimental: Análise 
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III) Análise pragmática 
 
No sentido de analisar o grau de compreensibilidade dos signos para  informação 




Parte I - Selecção dos signos 
Para a avaliação dos  signos  foi necessário numa primeira  fase  seleccionar os que 
somente se relacionassem com a informação turística. Assim, o procedimento ini‐

















Depois  de  aglutinadas  as  categorias‐chave  e  simplificadas  as  categorizações,  foi 
possível obter uma classificação única. 
 






Após  análise  e  avaliação  da  classificação  única  obtida,  verificou‐se  ser  possível 












se por excluir as  categorias‐chave que não  se  relacionassem directamente  com a 




































































Parte II - Teste de julgamento 
No sentido de analisar o grau de compreensibilidade dos signos para  informação 
turística  e  para  visitantes,  procedeu‐se  à  avaliação  dos  signos  seleccionados  no 
ponto  anterior  (Parte  I  –  Selecção  dos  signos),  os  quais  potencialmente  detêm 
maior capacidade de representação de mensagem  intrinsecamente  ligada à sinali‐
zação turística (Veja‐se Apêndice I). 
Para a avaliação dos  signos  foi adoptada a  técnica de  inquérito por questionário, 
sendo este construído de acordo com a norma ISO 9186‐1:2007(E) ‐ Símbolos gráfi‐
cos: Métodos de teste (Parte 1: Métodos para testar a compreensão). O questioná‐





apresentado  a  uma  amostra  de  utentes  seleccionados. Com  os  dados  recolhidos 
pretendeu‐se tratar a informação do ponto de vista quantitativo mas também qua‐
litativo, no sentido de obter resultado que possibilitassem verter essa  informação 











preensão  de  um  símbolo  gráfico  proposto  e  o  segundo  um  procedimento  para 
obter uma apreciação da compreensão do símbolo gráfico proposto. 
Para a presente investigação foi adoptado o teste de julgamento, pois pretendia‐se 
analisar  o  grau  de  compreensibilidade  dos  símbolos  em  estudo,  uma  vez  que  a 
maioria dos signos continham mais do que uma representação gráfica (mais do que 
um pictograma para cada significado), fruto dos seis casos estudados. A obtenção 




B), uma vez que numa  fase  inicial os signos seleccionados  incorporavam todas as 




somente à  informação  turística e verificando‐se ser demasiado  longo para os res‐
pondentes,  foi  necessário  seleccionar  novamente  os  símbolos  usando  o  procedi‐







Tendo  em  conta  que  o  questionário  pretendia  julgar  a  compreensibilidade  dos 
símbolos  gráficos  apresentados,  o  respondente  devia  escrever  a  percentagem  de 
população  espectável que  entendesse o  significado do  símbolo mostrado. Assim, 
compreendeu‐se  como  universo  do  presente  estudo  todos  os  possíveis  turistas, 
viajantes ou visitantes, a quem se pretendeu generalizar os resultados do teste de 

















essa  amostra  estava  contida  no  universo. Os  questionários  pretendiam  julgar  a 























a) Estudo de casos 
Da análise dos seis casos estudados relativos aos sistemas de signos para informa‐














b) Categorização geral 
Compreende‐se,  após  análise  comparativa  das  várias  classificações  unitárias  dos 
casos analisados, que a utilização de uma classificação como base de partida para a 
ordenação dos signos é  fundamental. Acrescente‐se ainda que em múltiplas cate‐
gorizações,  quer  das  categorias  dos  casos  analisados,  quer  das  classificações  de 
outros  sistemas,  os  signos  encontram‐se  ordenados  em  categorias  classificadas 
como informação turística, quando na realidade não o são. 
Dos casos estudados, após comparação de conteúdos e eliminadas as subcategorias 
idênticas  ou  redundantes,  as  categorias‐chave  ficaram  organizadas  do  seguinte 
modo: 
 















c) Análise dos signos 
I) Análise semântica 
 












Da  categorização  final  obtida,  destaca‐se  o  facto  de  as  diversas  categorias  que 











diversos  grupos  encontrados  foram  os  signos  agrupados  por  categorias‐chave. 
Obteve‐se a seguinte categorização sintáctica: 
 





Da  categorização  sintáctica  releva‐se  o  facto  da  relação  signo  /  significado  nem 
sempre  ser clara e a  sua apreensão depender do domínio de um código que, em 
termos de informação turística, poderá limitar a descodificação por parte de utili‐
zadores  não  residentes  ou  estrangeiros. Destaca‐se  ainda  o  facto  de  as  diversas 
classes  que  compõem  a  categorização  sintáctica  e  que  resultaram  deste  estudo, 
serem suficientemente claras e abrangentes para outros estudos na área, uma vez 
que  contemplam  um  vasto  espectro  de  informação  e  assim  poderem  incorporar 
outros projectos de desenvolvimento de sistemas pictográficos. 
 
III) Análise pragmática 
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‐ Dimensão: A  dimensão  dos  pictogramas  e  ideogramas  dos  referidos  casos  de 
estudo é diversa: 
Caso  1  ‐ O dimensionamento dos sinais constituídos por painéis resulta da altura 





































to  Tipo  1A  (negativo),  Alfabeto  Tipo  2A  (positivo), Numerário  Tipo  1  (negativo), 
Numerário Tipo 2 (positivo), Numerário Tipo 3 (negativo e positivo). 
Caso  2  – Não  existindo  no manual  de  simbologia  em  estudo  qualquer  alusão  à 
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‐  Selecção  dos  signos:  Para  a  avaliação  dos  signos,  foram  seleccionados  numa 
primeira  fase os que  se  relacionavam  somente com a  informação  turística, anali‐
sando‐se os resultados das categorizações geral, semântica e sintáctica. Posterior‐




Definidas  as  categorias‐chave  e  seleccionada  a  categoria  «turismo»,  bem  como 
seleccionadas as áreas de mensagem que  reportavam às categorizações dos casos 
de  estudo,  foram  seleccionados  todos  os  signos  contemplados  em  cada  área  de 
mensagem  nos  casos  seleccionados.  Foi  analisada  a  listagem  de  signos  e  estes 





ca,  obtendo‐se  assim  a  listagem  final  dos  pictogramas  e  ideogramas  que  fazem 
parte integrante do teste de julgamento. 
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‐ Teste de  julgamento: Para a avaliação dos signos seleccionados  foi adoptada a 
técnica  de  inquérito  por  questionário,  sendo  este  construído  de  acordo  com  a 
norma ISO 9186‐1:2007(E) ‐ Símbolos gráficos: Métodos de teste (Parte 1: Métodos 
para testar a compreensão) (Veja‐se Apêndice I). O questionário pretendeu julgar a 
compreensibilidade  dos  signos  gráficos,  tendo  como  finalidade  a  apreciação  da 
compreensão dos  signos e  retirar  resultados que permitissem aplicar na presente 
investigação. 
 
‐ Análise de  resultados do Teste de  Julgamento: O método de  teste aplicado 
















15 - 30 anos
33%
31 - 50 anos
22%
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Da  interpretação dos  resultados do  julgamento dos 42 pictogramas e  ideogramas 
em análise, considera‐se que os símbolos mais compreendidos, isto é, aqueles que 




gráficos mais  comuns  à  amostra, ou  seja, os  símbolos mais  compreendidos,  glo‐
balmente, pertencem a sistemas aplicados em Portugal, considerando‐se assim que 
pode  indiciar uma  ligação  referente  /  contexto  cultural ou  signo  /  apreensão do 
código.  Portanto,  existem  pictogramas  e  ideogramas  já  apreendidos  (reconheci‐
mento do código) e que facilitam a descodificação e compreensão da mensagem. 
De  cada  referente  (cada uma das mensagens  em  análise),  apuraram‐se os picto‐
gramas e ideogramas com maior percentagem de compreensão por parte da amos‐


















Depois  de  agrupados  todos  os  pictogramas  e  ideogramas  que  compunham  os 
diversos  sistemas,  foram  realizados  dois  estudos  ordenatórios:  um  com  base  no 
significado de cada signo e o outro com base na  relação  formal  (do grafismo) de 
cada  signo. Um  terceiro  estudo  foi  efectuado,  no  sentido  de  analisar  o  grau  de 
compreensibilidade dos signos para informação turística e para visitantes, aplican‐
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Fig. 4. 5  ‐ Alfabeto maiúsculo e minúsculo negativo  tipo  1A e alfabeto maiúsculo e minúsculo positivo  tipo 2A. (Fonte: Decreto 
Regulamentar n.º 22‐A, 1998, p. 53‐60). .................................................................................................................................................... 180 



































Fig. 4. 31 – Variação da  forma/formato do sinal de  informação sobre determinado destino ou atracção  turística.  (Fonte: TSRGD 
2002). ........................................................................................................................................................................................................... 205 
Fig. 4. 32 – Variação da cor consoante o tipo de estrada (Fonte: TSRGD 2002, p. 289, p. 211 e p. 233). ............................................... 205 








Fig. 4. 38 – Exemplo de desenvolvimento normativo das  setas para placas e pórticos de  informação direccional.  (Fonte: Traffic 
Signs Manual 2003, p. 41). .......................................................................................................................................................................... 209 



































Fig.  4.  66  ‐  Listagem  de  signos  para  informação  turística  e  para  visitantes  e  respectivas  áreas  de  mensagem.  (Fonte:  do 
investigador). .............................................................................................................................................................................................. 234 
Fig.  4.  67  ‐  Listagem  de  signos  para  informação  turística  e  para  visitantes  identificados  por  categorias‐chave.  (Fonte:  do 
investigador). .............................................................................................................................................................................................. 235 



















Fig.  4. 82  ‐ Teste de  Julgamento  (inquérito por questionário):  análise do  símbolo Artesanato  / Centro de  artesanato  / Artigos 
Típicos. (Fonte: do investigador). .............................................................................................................................................................. 250 














Fig.  4.  94  ‐ Teste  de  Julgamento  (inquérito  por  questionário):  análise  do  símbolo Rota  do Vinho  /  Zona Vinícola.  (Fonte:  do 
investigador). .............................................................................................................................................................................................. 253 





















































gias  e métodos desenvolvidos por  empresas,  ateliês,  etc.  e que  resultam de uma 
prática  profissional  de  saber  acumulado,  de  extrema  importância  ao  nível  dos 
resultados da presente investigação. Ainda relativamente aos métodos e metodolo‐
gias,  compreendeu‐se  de  igual  importância  o  estudo  de  diversos  autores  que  se 
dedicaram à investigação desta matéria, expressa sob a forma de livro. 
A abordagem teórica, em termos de definição de conceitos relativos à metodologia 











das para  atingir um ou mais objectivos, um  corpo de princípios que presidem  a 
toda a investigação organizada, um conjunto de normas que permitem seleccionar 
e  coordenar  técnicas  (Sousa  e  Baptista,  2011,  p.  53).  Podem  ainda  ser  definidos 
como  formas de abordar problemas de projecto ou contextos de  investigação nos 
quais  se  trabalha.  Aplicados  de  forma  sistemática,  os  métodos  incentivam  os 









mais  objectivos,  aplicados  de  forma  sistemática  e  expressos  através  de  estudos, 
testes, documentação e avaliação de estruturas visuais e verbais, linguagens e iden‐
tidades, num ambiente mais vasto. 
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to do  seu  surgimento, bem  como  aprofundar  e dissecar  o método  aplicado pela 
organização ou desenvolvido pelo autor, descrevendo‐se cada fase do método pro‐





no  desenvolvimento  de  sistemas  sinaléticos.  No  sentido  de  complementar  os 
inquéritos  por  entrevista,  foram  ainda  desenvolvidos  inquérito  por  questionário 
aos designers que desenvolveram trabalho criativo na concepção de pictogramas e 
ideogramas aplicados aos sistemas sinaléticos. 
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5.3 Metodologias para desenvolvimento 
de sistemas de signos 
 
Tendo  em  conta  as  questões  a  que  esta  investigação  pretende  responder,  com‐
preendeu‐se  importante  analisar  as metodologias  e métodos  desenvolvidos  por 







dades  das  metodologias  e  dos  métodos  desenvolvidos  e  aplicados  nos  casos 
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5.3.1 Estudo de casos (métodos) 
 







O  livro  faz  parte  integrante  da  Enciclopédia  do Design  publicada  pelas  edições 
CEAC, uma colecção que abarca o estudo conceptual, metodológico e pragmático 
das  diferentes  disciplinas  do  design, na  óptica  da  comunicação.  Fazem  parte  da 














de  programas  sinaléticos,  noções,  organização  e  todo  o  processo  são  questões 
desenvolvidas no capítulo sexto. 
No capítulo  sétimo são abordados os conceitos e  técnicas sinaléticas,  linguagens, 
esquemática,  grelha  e  construção,  apresentando  em  seguida uma  série de  casos, 
bem como as questões práticas para a concepção de pictogramas, a tipografia, a cor 
e o manual de normas  sinaléticas. No capítulo  seguinte, o oitavo,  são apontados 
alguns erros comuns no desenvolvimento e aplicação de pictogramas e programas 
de sinalética. Segue‐se o capítulo nono onde se  relaciona a  sinalética com outras 




















1.3  Imagem  de  marca:  Dentro  de  cada  tipologia  funcional  do  espaço 
público  e dentro  também da  sua própria personalidade,  inclui‐se  todavia 
outra dimensão mais específica: a imagem de marca. Trata‐se da diferencia‐




















de palavras  fundamentais:  estacionamento,  informação,  elevadores,  saída, 
etc. Estas palavras possuem uma  importância essencial cada vez que defi‐
nem os diferentes serviços, ou determinam   regulamentações (obrigatorie‐
dade,  proibição)  que  se  converterão  em  unidades  de  informação  para  o 
público. 
Convém  estabelecer  uma  listagem  destas  palavras‐chave  e  submete‐las  a 
verificação, pois frequentemente a entidade utiliza uma terminologia técni‐
ca, se não burocrática, não coincide com o vocabulário do público que utili‐
zará  os  serviços  correspondentes.  Quando  esta  tarefa  de  verificação 
terminológica  requer  um  certo  tempo,  o  designer  de  programas  poderá 
empregar palavras provisórias no decurso da sua tarefa, sem prejuízo natu‐
ralmente para a terminologia definitiva. 







Em  cada  fotografia  se  indicará uma  identificação no plano, assinalando o 
ponto de onde a foto foi tirada e o ângulo visual que cobre. Esta informação 
gráfica adicional é muito importante na medida em que apresenta aspectos 




co  de  uma  construção  corresponde  ao  uso  que  esta  terá  posteriormente. 
Esta é a causa principal que faz com que por vezes a lógica do zonamento 
determinada pelo projectista não coincida com a  lógica da construção. No 
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Por exemplo: alturas irregulares dos tectos, locais de uso privado, percursos 
inevitáveis, condições de iluminação natural, etc. 






liário,  elementos  complementares,  materiais,  texturas,  etc.  já  que  nem 
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tes que correspondem a tais nomenclaturas, com a finalidade de verificar a 
sua possível adopção. 
3.2  Verificação  da  Informação:  Indicação  sobre  planos  dos  itinerários 
definitivos, ou confirmação dos indicados anteriormente. Assinalar os per‐
cursos principais a cor diferente os obrigatórios, dos opcionais, dos alterna‐













3.4  Conceptualização  do  programa:  Com  todos  os  dados  obtidos  até 
aqui, redigir‐se‐á um relatório que recolherá aquilo que é mais significativo 
no programa, segundo o critério do designer: objectivos do programa; ante‐













rários  sobre planos e a  indicação dos pontos‐chave  sobre o mesmo plano 













de  e  imagem  de  marca  –  e  eventualmente  programa  de  identidade 
corporativa –  serão  seleccionados os caracteres  tipográficos. Esta  selecção 



























materiais  existentes e de um directório de  fabricantes,  tanto de produtos 
como de sinais, o designer procederá à selecção de materiais de acordo com 
os fabricantes que lhe dão máxima garantia. Decidir‐se‐ão os tamanhos dos 






do  estudo  compreendido na  etapa 4.  Junto  com os protótipos, que  serão 












sinalética, o qual  será um  resumo prático de  todas as etapas do processo, 
com especial ênfase na etapa 4. Incluir‐se‐ão no manual, as fichas de todos 
os sinais, bem como a tipografia seleccionada, os pictogramas definitivos, o 




lética.  Critérios:  Capacidade  produtiva,  disponibilidade  dos  materiais 
requeridos, método de produção, sensibilidade, serviço, referências anterio‐
res, orçamento, tempos e eventualmente, manutenção. Deve proceder‐se à 
revisão  das  ofertas,  novo  contacto  com  os  candidatos,  recomendações  e 
aprovação do orçamento de realização. 















de compreensão  icónica, de  legibilidade ou de  interpretação: correcção de 
locais de colocação, ajustes, ampliações ou supressões. 
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b) Caso 2: El proyecto señalético [Espanha] 





da no  capítulo quarto  (Metodología  para  el  diseño  señalético. p.110‐116  ) do  livro 
Señalética Corporativa de Joan Costa (2007). 
O  livro Señalética Corporativa é composto por  cinco capítulos, num  total de  176 
páginas.  O  primeiro  capítulo  aborda  os  conceitos  sobre  sinalética,  o  segundo 





projecto  e  o  seu  contexto,  a metodologia  e  o  como desenvolver  são  as  questões 











página Web. A  dimensão,  por  seu  lado,  resultará  tendo  em  conta  a  envolvente 
arquitectónica,  espacial  e  tridimensional do  objecto  sinalético  também  ele  tridi‐
mensional. 
A mobilidade do utente, ou a situação/localização do utente no espaço de acção é 
dinâmica,  o  que  implica  um  outro  pensamento  projectual.  A  intencionalidade 
comunicativa  da  sinalética  resulta  de  forma  diferente  no  que  respeita  à  função 
sinalizadora que deverá ser evidente ao utente. 
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volvimento,  produção  e  aplicação  dos  sistemas  de  wayfinding.  Aponta  aspectos 
práticos  auxiliares  para  o  início  do  projecto,  aborda  as  questões  da  inclusão  de 
todos os stakeholders no processo no sentido da revisão pública de todo o sistema, 
foca ainda a importância do conhecimento de outros códigos que possam influen‐














Para  a última  etapa,  a  implementação do  sistema,  importa desenvolver procedi‐
mentos de apoio à produção, como documentos  técnicos,  levantamento de  fabri‐
cantes,  etc.  Por  fim,  rever  todo  o  processo,  implementar  possíveis  alterações  e 







com uma  amostra  seleccionada  (focus‐group),  inquéritos no  território de 
estudo, revisão dos planos arquitectónicos e planos de circulação, identifi‐




1.2 Estratégia: Definição da  estratégia baseada nos  resultados da  fase de 
investigação e análise. A estratégia desenvolvida será o quadro de referência 
para  o  sistema,  explicando  como  este prestará  informações  e  orientações 
para um determinado lugar e como responderá às necessidades do usuário. 
Nesta  fase  será  também  importante o desenvolvimento de um  esboço do 









chave  que  requerem  sinalização. Deve  ser  definido  também  nesta  fase  o 
local de cada sinal num plano, bem como um cronograma de mensagens e 
base de dados  com  todos os  textos/sinais de  entrada. Com o desenvolvi‐
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2.2  Desenvolvimento  do  design:  A  etapa  seguinte  prende‐se  com  o 
desenvolvimento do processo de design (a concepção), na qual e após apro‐
vação dos esquemas e sistematização anteriormente definidos, se resolvem 




ria e arquitectura no  sentido da concordância  sobre os  requisitos do pro‐
grama,  das  questões  estruturais  e  integração  no  espaço  arquitectónico. 






construção  de  fichas  técnicas  de  todos  os  sinais  aprovados,  bem  como  o 











tos  do  projecto.  Posteriormente  e  após  recepção  de  propostas  dos 
fornecedores, adjudicação do trabalho com base nas qualificações e valores 
financeiros. 





das. Devem  ser desenvolvidas  visitas  ao  local  com  o  fornecedor,  revendo 
materiais, amostras, cores, etc. Após a  finalização da produção, constituir 
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d) Caso 4: Processo de desenvolvimento dos projectos de sinalização [Brasil] 

















prática  profissional,  sendo  apresentado  o  texto  em discurso directo, próximo de 
um caso de estudo. 





O  quarto  capítulo  da  publicação  aborda  a  temática  da  sinalização,  reflectindo 







tiva  e  sinalética.  Finalmente,  o  sexto  capítulo  apresenta marcas  e  desígnios  dos 
projectos desenvolvidos pelos autores da edição. 
 











A  fase de pesquisa deve preceder  a  aprovação  da proposta por parte do  cliente. 
Posteriormente deve ser desenvolvido um estudo preliminar sobre o cliente,  ima‐
gem  corporativa,  espaços  arquitectónicos  e  território. Nesta  fase  deve  ter‐se  em 
linha  de  conta  todas  as  informações  possíveis  (objectivas  e  subjectivas)  sobre  o 
cliente e o projecto a desenvolver. 
Após essa primeira acção de investigação deve proceder‐se a uma análise profunda 




be‐se  toda  a  comunicação  visual  do  programa,  tendo  em  conta  a  definição  das 
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grafia, o código cromático final, os pictogramas, padrões gráficos, o design de cada 






suporte,  bem  como  introduzir  alterações  se  necessárias  em  relação  a  aspectos 
como a dimensão, cor, materiais e processos construtivos. 
Deve‐se proceder no final do procedimento de prototipagem e com base nos resul‐
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e) Caso 5: Signage planning [Brasil] 


















neamento  e metodologia  de  projecto. Desenvolve  questões  como  o  contrato  de 
prestação do serviço, processo de obtenção de informação (investigação), o proces‐






no  território  ou  em  determinado  espaço  arquitectónico. Os  casos  apresentados 
























res  (centrados no  utilizador)  e  o  plano  de  desenvolvimento  (design  do  sistema) 
deve  fixar,  descrever  e  detalhar  as  diversas  partes  constituintes  do  sistema  sem 
nunca esquecer a questão dos diversos  intervenientes do processo além do desig‐
ners, como sejam o cliente, arquitectos, engenheiros, técnicos e claro está o utili‐
zador  final.  Nesta  fase,  reveste‐se  de  vital  importância  o  estudo  de  diversas 
questões como a tipografia e áreas de texto; Dimensões e áreas modulares; Sistema 
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A  obra  propõe  efectuar  uma  revisão  aos  conceitos  fundamentais  da  sinalética  e 
apresentar um sistema de sinalização aplicável a bibliotecas. Segundo a autora, o 
objectivo do sistema proposto é o de actuar como plano de orientação em todas as 
áreas  que  compõem  uma  biblioteca,  desenvolvendo‐se  o  funcionamento  óptimo 
das actividades bibliotecárias por meio de sinalização adequada que emita mensa‐
gens  direccionais,  informativas,  normativas  e  identificativas  necessárias  para 
comunicar aos usuários sobre instalações, serviços e colecções com eficácia e clare‐
za. 
O manual  é  composto  por  três  capítulos, num  total de  192 páginas. O primeiro 
capítulo apresenta os aspectos teóricos em que se fundamenta o projecto, os prin‐















dológicos  como  o  planeamento,  organização,  design,  realização  e  supervisão  do 
sistema. 
 















Nesta  etapa devem determinar‐se  as  actividades  concretas para  a  realização dos 
objectivos planificados na fase anterior, definir tarefas e quem as deve desenvolver. 
Deve‐se determinar nesta  fase, de acordo com a  informação, os  tipos de  sinais a 
estruturar  e desenvolver,  elaborar  a  lista de  sinais definidos,  as palavras‐chave  e 
suas equivalências  icónicas, bem como definir sobre os planos arquitectónicos os 
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fundamentos normativos de design  e  assessoria do designer  gráfico. Finalmente, 
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nos  seus  projectos  uma  forte  abordagem  ao  factor  humano,  tanto na  percepção 
como nos aspectos cognitivos. 
A  sua abordagem explora o uso de  informação pública e  símbolos de  segurança, 




Para Mijksenaar, wayfinding  cobre  todo  o  processo  de  orientação,  informação  e 





comerciais,  para  visitantes  ou  para  funcionários,  interiores  ou  exteriores,  para 
peões ou para os condutores, todos os projectos wayfinding se destinam a ser usa‐







de  informação  (que  incluem processos de auditoria que  fornecem uma avaliação 

















res,  contratando  amiúde  diversos  especialistas  externos  para  realizar  actividades 
que envolvam arquitectura, construção,  iluminação, engenharia de  tráfego, ergo‐









Tendo  em  conta  a  natureza  diversa  dos  projectos  desenvolvidos  pelo  ateliê,  o 
método  de  planeamento  é  normalmente  ajustado  para  cada  situação  individual. 
Contudo, é possível seguir um modelo padrão, que se baseia nas seguintes etapas: 
Análise e definição de princípios básicos; Recomendações e esboços preliminares; 
Design  definitivo  e  desenhos  técnicos;  Realização  e  supervisão;  Elaboração  de 
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h) Caso 8: Metodologia CIAC [Espanha] 
CIAC  Ser marca  ‐ Metodologia  [Em‐linha].  (s.d.).  [Consultado  em  22  de Maio  de 




Fundada em  1975 por  Joan Costa, a consultora em  imagem e comunicação CIAC, 
com sede em Madrid e escritórios em Barcelona, Buenos Aires, Bogotá e Medellín, 
dedica‐se ao design e  implementação de programas globais de  identidade e  ima‐
gem corporativa, tendo sido responsável pela introdução em Espanha de conceitos 





ção  e  gestão  permanente  de  marca,  design  integral,  produção  gráfica  e 
















































A metodologia S.I.S.  subdivide‐se assim nos  seguintes pontos: Auditoria de  Ima‐
gem;  Estratégia  de  Identidade  (posicionamento);  Investigação  criativa  (design); 
Arquitectura de marca; Desenvolvimento do projecto; Manual de  identidade cor‐
porativa. 
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4. Metodologia específica para a fusão de marcas financeiras: B2in 
Pela sua experiencia em  fusões de marcas de  instituições  financeiras, a CIAC cria 
em 2010 a metodologia B2in ‐ Bank Brands Integration, uma metodologia própria e 












resultante  no  final  do  processo,  assim  como  um  plano  para  alcançar  os 
objectivos  propostos  (sequência  do  processo, medidas  a  aplicar,  período 
temporal, etc.) 
4.3  Planificação: Definido  o  estado  da marca  e  objectivos,  é  necessário 
implementar as acções necessárias para alcançar os objectivos propostos da 
forma mais  eficiente possível,  evitando  situações de  ameaça/conflito,  ala‐
vancando os pontos fortes e aproveitando as oportunidades. 
4.4 Execução: Definiu  a  situação  actual  e objectivo,  é necessário  realizar 
todas  as  acções necessárias para  atingir  esse objectivo  tão  eficientemente 
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por  seis  capítulos num  total de  456 páginas,  levando o  leitor  a  conhecer de um 
modo  simples e directo as diversas  fases de desenvolvimento de um projecto de 
sinalética apresentadas de uma forma intuitiva e passo‐a‐passo. 
O primeiro  capítulo  aborda  a questão da definição do  âmbito dos  projectos  e  a 




O  segundo  capítulo  aborda  questões  relacionadas  com  a  definição  e  âmbito  do 
projecto e organização dos recursos humanos envolvidos. Foca aspectos como de 
quem  parte  a  responsabilidade  e  gestão  do  projecto,  selecção  de  consultores  / 
designers,  finalidade  dos  projectos,  requisitos  legais,  requisitos  de  segurança, 
adopção de  estilos  gráficos, orçamentos,  calendarização  e planos de  trabalho ou 
programa de sinalização. 
O terceiro capítulo desenvolve de forma exaustiva a forma de projectar os sistemas 
sinaléticos, onde  são  abordadas questões  como o planeamento  espacial  e design 
arquitectónico, metodologia,  tecnologia, posicionamento dos  sinais, mensagens e 
transmissão de informação, planos de sinalização e fluxos de tráfego, base de dados 
de símbolos e mensagens de  texto,  listagem de  tipos de sinais,  tipos de edifícios, 
visitas virtuais e bibliotecas de sinais. 
O quarto capítulo desenvolve todo o processo do design visual, onde são  focados 
aspectos  como  elementos  constituintes  e  aspectos  básicos,  procedimentos  para 
concursos,  revisões e aprovação, direitos de autor, design em equipa, desenvolvi‐
mento  do  plano  de  trabalho,  definição  de  conceitos  de  design  visual,  produtos 
básicos, materiais  e  técnicas,  tipografia  e  tipos de  letra,  símbolos  e pictogramas, 
mapas, ilustrações, grelhas, sistemas de medição, cor e finalmente as questões rela‐
cionadas com o design interactivo. 





































funcionais. Devem  ser  acautelados  e  revistos os  todos os procedimentos  caso  se 
trate de um projecto a concurso, bem como as questões da propriedade industrial e 








posteriormente  aprovadas  (e  revistas  se necessário)  e desenvolvida  toda  a docu‐
mentação  técnica de  suporte. A produção deve  ser  supervisionada no  sentido de 
garantir  o  entendimento  da  documentação  técnica,  bem  como  da  qualidade  do 
serviço. O mesmo  se verifica em  relação à  supervisão da  instalação dos  sinais no 
terreno  e  respectivos  acabamentos  pós‐produção. No  final  do  processo  deve  ser 
feita uma avaliação de procedimentos e reformular o que se julgue necessário. 
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5.3.2 Inquérito por questionário 
 
a) Introdução 





Acontece  também  ao  nível  das  organizações  que  operam  na  área  do  design  de 
comunicação (e possivelmente outras áreas do design) a inclusão por parte da ges‐
tão  de  topo  de  determinados  procedimentos  e métodos,  que  nem  sempre  são 
acompanhados pelos departamentos, pelos designers e pelos técnicos, por falta de 
tempo, por  incompreensão da  sua utilidade, ou pela  ausência de  estratégia  e de 
políticas que fomentem um maior rigor metodológico. 
No sentido de compreender as práticas metodológicas das empresas e ateliês que 
desenvolvem  projectos  de  sistemas  de  sinalética,  aplicou‐se  um  inquérito  por 
entrevista. Contudo, pelas entrevistas exploratórias e pela prática profissional do 
investigador,  compreendeu‐se  ser  insuficiente  a  aplicação  do  referido  inquérito, 
























designer na  concepção  dos  pictogramas, no  sentido  de  compreender  as  práticas 
aplicadas no desenvolvimento  conceptual dos programas de  sinalética  e,  com os 




c1) Design do questionário 
I) Construção do questionário: Considerando o questionário como uma técnica 
de  investigação  e partindo dos objectivos propostos,  a  construção  inquérito  teve 
em consideração o público‐alvo, constituído por profissionais extremamente ocu‐
pados, onde o tempo normalmente não abunda e, como tal, pretendeu‐se construir 















opinião; 4‐ Concordo;  5‐ Concordo  totalmente). Para  a presente  investigação  foi 
então aplicado um questionário de tipo misto, com a finalidade de inquirir desig‐
ners sobre a sua prática profissional. 
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II) Pré‐Teste: Tendo em conta a necessidade de testar o questionário antes da sua 
aplicação,  foi constituído um grupo de  seis designers  (que não  iriam pertencer à 
amostra  seleccionada),  tendo  sido  enviado o  inquérito  via  e‐mail, obtendo‐se os 
dados dos seis respondentes ao fim de 17 dias. 
III) Reformulação: Após  a  análise  dos  inquéritos,  foi  efectuada  uma  entrevista 
telefónica aos inquiridos, no sentido de apurar possíveis lacunas e pontos fortes do 
questionário. Foi unânime a opinião de que o primeiro questionário era demasiado 
exaustivo  ao  nível  das  respostas  de  tipo  aberto,  nomeadamente  as  informações 
secundárias e que não seriam tão importantes para a investigação como por exem‐
























Atelier Henrique Cayatte 
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Francisco Providência - Designer L.da 
IETA Design 
Larus – Artigos para Construção e Equipamentos, L.da 
Mijksenaar – Wayfinding design 
SNSV - Sociedade Nacional de Sinalização Vertical, Lda. 




Masculino  10 questionários 
Feminino  1 questionário 
 
Idade  
25/34 Anos  3 questionários 
35/44 Anos  4 questionários 
45/54 Anos  2 questionários 
55/64 Anos  1 questionário 
>65 Anos  1 questionário 
 
 









d) Tratamento e análise dos resultados 
Os dados dos  respondentes  foram  tratados  informaticamente,  tendo‐se analisado 
de  forma distinta os dados qualitativos e quantitativos. Assim, dos questionários, 
obtiveram‐se os seguintes dados: 
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d2) O designer 
Idade: 
 A média de idades dos designers inquiridos é de 41,0 anos. 
Anos de experiência profissional: 







A esta questão, todos os designers inquiridos responderam de forma afirmativa. 
 
d3) Os projectos desenvolvidos pelo designer 
Às questões relacionadas com os projectos desenvolvidos pelo designer, obtiveram‐
se os seguintes dados: 
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Se na resposta anterior respondeu em equipa, que tipo de profissionais a  integra‐
ram? 
As respostas a esta questão foram diversificadas, relacionando-se os dados obtidos com 














Engenheiros de tráfego 






























































































































































































































1. Definição conceptual 
2. Pesquisa 
3. Esboço e exploração de ideias 
4. Definição de significados a transmitir 
5. Definição e sistematização dos estilos gráficos abordados em 3 e 4 
6. Definição dos atributos formais 
7. Escolha de um método de concepção signos pictográficos 
8. Através da utilização de uma estrutura orientadora desenhar alguns signos a partir da 
combinação de atributos formais  
9. Sistematização formal 
10. Ampliação do sistema de signos 
11. Teste 
12. Refinar os elementos gráficos e os signos (caso necessário) 
13. Inserção num sistema sinalético 

















Briefing do cliente  
Proposta Criativa  
Briefing Criativo  
Apresentação do projecto ao cliente  
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Orçamentação  
PRODUÇÃO (GESTÃO)  
Proposta aceite (criativa e orçamento)  
Aprofundamento da proposta criativa  
Início do Projecto  
PRODUÇÃO (EXECUÇÃO)  
Produção 1 
Avaliação Intermédia  
Produção 2 
Avaliação Intermédia  
Produção - Finalização  
PÓS-PRODUÇÃO  
Pós- Produção  
Avaliação Intermédia  
Apresentação do projecto ao cliente para validação  
Pós-Produção  – Finalização 
FINALIZAÇÃO (TESTES & ENTREGA)  
Controlo de Qualidade  
Pós-Produção – Finalização  
Validação Final  










   Apresentação a elementos externos ao trabalho 
Reformulação 
Definição dos pictogramas 
Conclusões 
Apresentação 

























   Subcontratação 
Monitorização 




Phase 1: Analysis and concept     
Plan of action  
Analysis  
Wayfinding concept and sketches  
 
Phase 2: Design               
Inventory 
Evaluation of the current situation 
Overview of the main bottlenecks 
Indication of where to look for solutions 
Preliminary design 
Design of a total signage system 
 
Definitive design  
Design of maps, instructions, pictograms, and screen interfaces;  
Design of special information and wayfinding solutions 
 emergency route signage;  
Supervision of the testing of signs and pictograms;  
Supervision of the realization phase of the project. 
Development of guidelines and manuals 
Design of all individual signs 







Levantamento de informação 
Briefing 
Design 
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5.3.3 Inquérito por entrevista 
 
a) Introdução 











pode  ser  benéfico,  desde  que  devidamente  apreendidos  e  acompanhados  pelos 
departamentos,  pelos  designers  e  pelos  técnicos,  que muitas  vezes,  por  falta  de 
tempo, por  incompreensão da  sua utilidade, ou pela  ausência de  estratégia  e de 
políticas que fomentem um maior rigor metodológico, não os incorporam. 
No sentido de avaliar os pressupostos metodológicos desenvolvidos pelas organi‐









A técnica de  inquérito por entrevista é um  instrumento de  investigação, que visa 
recolher  informações  quantitativas  ou  qualitativas,  baseando‐se  geralmente  na 
inquirição de uma amostra de determinada população ou de um grupo de  indiví‐
duos. Nesse  sentido,  pretendeu‐se  aplicar  esta  técnica  na  presente  investigação 
como objectivo de  recolher dados  relativos à prática metodológica das organiza‐
ções previamente seleccionadas.  









c1) Design da entrevista 
Tendo em conta os objectivos da utilização do método de entrevista para a presen‐
te  investigação, aplicou‐se o  tipo de entrevista  semi‐estruturada, a qual consistiu 


















nal  e  diversidade  geográfica  do  universo,  optou‐se  por  seleccionar  somente  as 
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d) Tratamento e análise dos resultados 
Após a aplicação da entrevista semi‐estruturada, a qual consistiu numa abordagem 
temática através de questões previamente determinadas, obtiveram‐se dados quali‐
tativos e  informações do  tipo  intensivas, pois  tratou‐se de um  tipo de entrevista 
centrada num grupo reduzido de pessoas que, sem limite de tempo e ampla liber‐
dade, expunham os seus pontos de vista. 
Os dados dos  respondentes  foram  tratados  informaticamente,  tendo‐se analisado 
de forma distinta os dados qualitativos e quantitativos. 
Assim, dos questionários, obtiveram‐se os seguintes dados: 
|   Capítulo V   |   Metodologias e Métodos   |    325   | 
d1) A Empresa 
Actividade principal: 
As respostas a esta questão foram diversas, relacionando-se os dados obtidos com a 
dimensão e tipo de estrutura de cada empresa / ateliê. As respostas obtidas foram as 
seguintes: 
Design 
Design de comunicação 
Design de equipamento 
Wayfinding 
Produção multimédia 



























































As respostas a esta questão foram diversas, relacionando-se os dados obtidos com a 




Consultoria (design e ensino) 
Design 
Design Comunicação 







Web e Programação 
 
d2) O método 
‐ Qual a importância do design na estratégia da empresa? 
Unanimemente, a resposta a esta questão foi que o design é estratégico e assume o 
papel principal na actuação e objectivos dos inquiridos. Apenas uma das empresas, ape-
sar de ter considerado importante o design enquanto ferramenta estratégica, referiu 
que a grande maioria dos projectos desenvolvidos seguem normas e regulamentos que 
não permitem um papel de destaque ao design.  
‐ O designer aplica métodos de trabalho da instituição ou próprios no desenvolvi‐
mento dos projectos? 
A resposta a esta pergunta variou conforme os objectivos e procedimentos de cada 
organização. As respostas variaram entre métodos da instituição, métodos próprios e 












Dependendo da natureza dos projectos, as equipas podem ser mais alargadas ou mais 
reduzidas, ao ponto de, segundo os dados apurados, estas poderem ser constituídas 
apenas por um designer e por um comercial, ou somente um designer. No entanto a 
resposta foi unânime em que as equipas são constituídas com base nos projectos. 
 
‐ Quem define as equipas de projecto? 
A resposta a esta pergunta foi clara, para os inquiridos as equipas de projecto são defi-
nidas pela gestão de topo ou pela gestão de projectos. 
 
‐ Que profissionais constituem as equipas? 
Os dados recolhidos indicam que as equipas são constituídas por diversos profissionais, 





Gestor de negócio 
Gestor de projecto 













Técnicos de produção 
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‐ Qual o fluxo de desenvolvimento do projecto (etapas principais)? 
Da análise dos dados recolhidos, após observação e síntese dos vários fluxos expressos 












Apesar de uma intenção de resposta para o sim, alguns dos entrevistados frisaram que a 
metodologia aplicada ser muito diversificada, projecto a projecto e assim ser difícil 






Analisou-se que apesar da diferença de dimensão das empresas e ateliês entrevistados, 
muitos dos procedimentos são frequentemente utilizados em diferentes processos de 
desenvolvimento, consoante os projectos. Da observação dos dados, concluíram-se os 









Testes de visibilidade 




A esta pergunta os inquiridos responderam em forma de listagem por etapas. Em três 
dos casos teve que ser o inquirido novamente contactado, no sentido de se complemen-
tar a parca informação obtida. Tendo em conta a natureza da questão solicitada, bem 
como o sigilo profissional solicitado por algumas empresas associado à apresentação 
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gias depois de filtrada alguma informação que poderia ferir eticamente os inquiridos. 




1. Definição conceptual 
2. Pesquisa 
3. Esboço e exploração de ideias 
4. Definição de significados a transmitir 
5. Definição e sistematização dos estilos gráficos abordados em 3 e 4 
6. Definição dos atributos formais 
7. Escolha de um método de concepção signos pictográficos 
8. Através da utilização de uma estrutura orientadora desenhar alguns signos a 
partir da combinação de atributos formais  
9. Sistematização formal 
10. Ampliação do sistema de signos 
11. Teste 
12. Refinar os elementos gráficos e os signos (caso necessário) 
13. Inserção num sistema sinalético 

















Briefing do cliente  
Proposta Criativa  
Briefing Criativo  
Apresentação do projecto ao cliente  
Aprovação <-> Revisão 
Orçamentação  
PRODUÇÃO (GESTÃO)  
Proposta aceite (criativa e orçamento)  
Aprofundamento da proposta criativa  
Início do Projecto  
PRODUÇÃO (EXECUÇÃO)  
Produção 1 
Avaliação Intermédia  
Produção 2 
Avaliação Intermédia  
Produção - Finalização  
PÓS-PRODUÇÃO  
Pós- Produção  
Avaliação Intermédia  
Apresentação do projecto ao cliente para validação  
Pós-Produção  – Finalização 
FINALIZAÇÃO (TESTES & ENTREGA)  
Controlo de Qualidade  
Pós-Produção – Finalização  
Validação Final  
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   Apresentação a elementos externos ao trabalho 
Reformulação 
Definição dos pictogramas 
Conclusões 
Apresentação 






























Fase 1: Análise e conceito 
Plano de acção 
Análise 
Conceito wayfinding e esboços 
 





Fase 3: Realização 
Manual (opcional) 
Documento de contrato acompanhado da escolha do fabricante 
(opcional) 
Supervisão de produção e entrega de arquivos de produção 
Supervisão da instalação (opcional) 
Formação (opcional) 
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d3) Os projectos 
‐ Que tipo de projectos desenvolve a empresa na área do design de informação? 
Para esta questão, apresenta-se a listagem de dados obtidos: 
Design de interacção 






Sinalização de espaços culturais, públicos, institucionais ou privados 
Mupis, isolados ou inseridos em equipamentos 
Mapas 
Manuais de instruções 
Pictogramas 
Planos de circulação 
 
‐ Quais são as principais preocupações da empresa face ao processo de concepção? 
Adaptar a solução a referências culturais, históricas, sociais, etc.  
Coerência formal 
Coerência gráfica 
Custo / valor pago pelo cliente 
Desenvolvimento de projectos que satisfaçam a necessidade do cliente ou superem 
Facilitar a usabilidade 
Facilitar a usabilidade. 
Normalização 
Optimização de custos 
Para quem? Porquê?  
Passar a mensagem do cliente para o seu público-alvo 
Passar a mensagem do cliente para o seu público-alvo. 
Qualidade 
Resistência ao vandalismo 
Respeito pelas questões normativas 
Responder ao briefing 
Responder às necessidades do cliente 






Acompanhamento e garantia da qualidade 
Aplicação das regras definidas no caderno de encargos 
Custo hora do recurso humano e/ou área de especialização utilizada 
Estudos e cálculos exaustivos 
Garantir a qualidade do produto 
Normas e regulamentos aplicáveis 
Preço optimizado 
Qualidade 
Qualidade dos materiais 
Resistência dos materiais 
Respeito pelo orçamento 
Selecção dos materiais 
Tempos de produção 

















Neste quinto  capítulo  foram  abordadas  as metodologias  e métodos  aplicados no 
desenvolvimento de sistemas de signos por ateliês ou designers e ainda por diver‐
sos  autores  com  publicações  sobre metodologias  e métodos  relacionados  com  a 




verificou‐se  que  de  um modo  geral,  os  procedimentos, métodos  e metodologias 
aplicados pelas  empresas ou  ateliês  coincidem  genericamente  com os  adoptados 
pelos designers. Surgiram ainda dados importantes para a análise da prática profis‐
sional ao nível das metodologias e métodos aplicados no desenvolvimento de sis‐
temas  sinaléticos.  Do  tratamento  e  análise  dos  resultados  dos  inquéritos  e 































Da  análise  dos métodos  e metodologias  pertencentes  a  cada  caso  estudado,  foi 
desenvolvido um método comum aos nove casos, incorporando as diversas fases e 
procedimentos  num modelo mix,  o  qual  pretendeu  essencialmente  sistematizar 
num modelo único todos os contributos, pretendendo ser suficientemente abran‐
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analisados, bem  como da  síntese  literária de  legislação, normalização  e de  áreas 
transversais ao estudo dos sistemas de signos para informação turística, desenvol‐
veu‐se  no  presente  capítulo  um modelo,  resultante  da  simplificação  de  diversos 
métodos. 
Para tal, neste sexto capítulo,  foi desenvolvida uma  investigação activa através de 
uma metodologia  intervencionista,  onde  o  investigador  teve um papel  activo na 
análise e  interpretação de dados dos vários métodos e estudos efectuados, desen‐


















































Contudo,  verificou‐se  que  o  fluxo  de  desenvolvimento  projectual  que  o método 
apresentava não era sequencial, em algumas fases era redundante e noutras verifi‐
cava‐se um retrocesso nas etapas, o que condicionaria o normal decorrer dos pro‐
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Após definição das nove fases e sub‐fases resultantes do modelo de síntese, foram 
seleccionadas as etapas operacionais de cada fase, correspondentes às várias etapas 






























































































































































































6.3 Desenvolvimento do modelo 
 




ma,  como  a  gestão  de  processos  e  procedimentos  das  diversas  etapas  que  com‐
põem o modelo. 
Tendo  como ponto de partida as nove  fases que  compõem o modelo de  síntese, 
reorganizaram‐se essas etapas com base na prática das empresas e ateliês, cruzan‐













































































































































dológicas,  considerou‐se  ainda  importante  complementar  algumas  das  etapas 
desenvolvidas  com  a descrição de  algumas  tarefas que pretenderam  optimizar  o 
método em análise. Assim, o Método A, ficou estruturado do seguinte modo: 
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Fig. 6. 6 ‐ Fluxograma de procedimentos para a fase de produção. (Fonte: do investigador). 











As  diversas metodologias  e métodos  estudados  aplicam‐se  em  contexto  real  de 
trabalho  (desenvolvidos  por  empresas,  ateliês  e  designers)  ou  dizem  respeito  a 
estudos  de  diversos  autores  que  se  dedicaram  ou  dedicam  à  investigação  desta 
matéria. Os métodos e metodologias obtidos a partir dos  casos de estudo  foram 




Do conjunto dos diversos  sistemas de  signos para  informação pública estudados, 
bem como as metodologias e métodos aplicados ou propostos por diversos autores, 
desenvolveu‐se  um  modelo  científico,  resultante  da  simplificação  de  diversos 
métodos e restantes contributos verificados. 
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7.2 Avaliação e validação do modelo 
 





































Foi desenvolvido  primeiramente um modelo de  síntese  e  com base na  análise  e 
síntese  dos  diversos métodos  e metodologias  estudados. A  partir  do modelo  de 








teórica  (metodológica);  uma perspectiva mais prática  (das  empresas); uma pers‐
pectiva mais pragmática (dos designers). O grupo constituiu‐se da seguinte forma: 
 














Ao grupo  foi  inicialmente apresentado o modelo proposto e em  seguida o  fluxo‐










ção  do modelo. Reflectiu‐se  no  entanto  sobre  as  questões  da  adaptabilidade  do 













liação  e  validação  do  modelo,  mas  também  para  a  investigação  em  geral  e  a 
validação da hipótese em particular. 









7.3 Interpretação de resultados 
 





signos  estudados, bem  como das metodologias  e métodos  analisados  e  ainda de 
outros  contributos  de  áreas  de  tangencia).  Todos  estes  resultados  da  presente 
investigação serão expressos neste ponto. 
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a) Estrutura da metodologia 
A metodologia estrutura‐se da seguinte forma: 
 






























































































































































































































Neste  sentido  foram  criados  para  cada  fase  que  compõe  a metodologia  (seis  no 
total) um procedimento de gestão (denominado de Procedimento) e uma instru‐
ção de aplicação (denominada de Operacionalização). 
Procedimento:  com  a  aplicação  de  um  procedimento  por  cada  fase  da 
metodologia  proposta,  pretende‐se  descrever  os  princípios,  objectivos, 
modo de realizar e responsabilidades na aplicação da metodologia propos‐
ta. O  procedimento pretende  responder  ao O  quê, Porquê?  e Quem?. No 
procedimento desenvolveram‐se quatro itens, o da definição, os objectivos, 
a descrição e a gestão do procedimento. 
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Operacionalização: constitui‐se como uma ferramenta de apoio à concre‐
tização efectiva da metodologia, explicitando os procedimentos associados 
às  tarefas, descrevendo exaustivamente cada uma das  seis  fases que com‐
põem  a metodologia  bem  como  as  actividades  que  se  podem  exercer  no 
controlo  da  cada  etapa  e  ainda  as  tarefas  associadas  ou  paralelas  que  se 
podem desenvolver para a prossecução dos objectivos estratégicos. Assim, a 
operacionalização  responde ao Como? da metodologia proposta, desenro‐
lando‐se  em  quatro  itens:  os  procedimentos  associados,  a  descrição  das 
actividades, a forma de controlar essas mesmas actividades e ainda as tare‐
fas  associadas. No  final  apresenta‐se  o  fluxograma  do  procedimento  em 
análise. 
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Operacionalização 
Procedimento 1 - Anteprojecto 
 












rador  experiente  e  com  conhecimentos  da  área  comercial),  deve  ser  igualmente 
definido o objecto da proposta  (já na empresa e com a  intervenção da equipa de 
projecto/direcção de projecto ou designer responsável pela proposta). 















pela  equipa  de  projecto,  como  o  público‐alvo  do  projecto,  limitações,  legislação 
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respeitante ao projecto e à  sua  implementação, segurança,  regulamentos munici‐
pais, etc. 



















ainda desenvolver o  adequado  suporte da proposta,  verificando  as  exigências do 
cliente (verificar se a proposta obedece a determinados critérios como muitas vezes 
acontece  em  concursos  ou  em  grande parte dos municípios. Controlar  ainda na 
proposta os honorários e as condições entre as partes, recorrendo ao apoio jurídi‐
co, ou das associações profissionais sectoriais, ou outras. 









siado  exaustivo  que  não  permita  uma  clara  leitura  e  entendimento  das  diversas 
rubricas orçamentais. Importa ainda, no caso da utilização de software para desen‐
volvimento de propostas de orçamento, que o referido software se encontre cons‐














o  projecto  possui  necessidades  burocráticas  pagas,  isto  é,  registos  camarários, 
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Fluxograma 
































esta  tem  como objectivos  fundamentais  conceber novo  conhecimento ou  validar 
conhecimento preexistente (Sousa; Batista, 2011, p.3). Procura testar alguma teoria 
para  verificar  a  sua  veracidade  e  pode  assumir  duas  faces:  A  solução  para  um 
determinado problema, ou a concepção e  resolução de novos problemas  (Veja‐se 
2.4.1 Enquadramento). 
Esta  fase  de  investigação  destina‐se  a  gerar  informações  e  conhecimento  que, 
diversas vezes, não  são desenvolvidas por empresas ou ateliês na área do design, 
recorrendo estes à intuição ou a um procedimento empírico, o que condiciona os 
resultados  dos  projectos  desenvolvidos.  Portanto,  o  procedimento  investigativo 
apresentado é de importância vital para a qualidade dos sistemas, bem como para 

























































Análise: Gestor  de  processo  – Gestor  de  projecto, Director  criativo  ou  o 
líder / gestor da equipa destacada para o projecto. 
Procedimentos  científicos  e/ou  técnicos: Gestor  de  processo  – Gestão  de 
topo, Gestor de projecto, ou Director criativo. 







Procedimento 2 - Investigação 
 
1. Procedimento associado 
Procedimento 1 ‐ Anteprojecto 
2. Descrição 




Investigação: Considera‐se que  a  investigação pode  influenciar  a qualidade dos 
projectos,  diferenciando  sistemas  desenvolvidos  para  o  utilizador  e  sistemas  do 
autor (designer), estes últimos desenvolvidos muitas vezes de forma empírica, sem 
fundamentação  e  sem  ter  em  conta  o  público‐alvo  do  projecto. Compreende‐se 
pois que a actividade  investigativa gera dados,  informações e  sobretudo conheci‐
mento que pode e deve ser aplicado no desenvolvimento dos programas de sinali‐
zação e sinalética. 








Pesquisa: A actividade de pesquisa pode  surgir  em paralelo  com a  investigação, 
mas  não  antes,  uma  vez  que  a  definição  da  investigação  (problema,  hipóteses, 
esquema da  investigação, etc.) condiciona o  levantamento de dados na pesquisa. 
Deve ser pesquisada a tipologia funcional do projecto (tipo de projecto a desenvol‐
ver  e  como  vai  operar),  o  que  deve  transmitir  o  sistema  além  da  informação  (a 
«personalidade» gráfica ou  identidade do sistema), pesquisar se o sistema vai ser 
desenvolvido para uma  instituição  com marca gráfica própria que poderá  condi‐
cionar o  sistema  sinalético pelas normas gráficas pré‐existentes  e  ainda deve  ser 
pesquisada a tendência do sistema a desenvolver (informações objectivas do siste‐












actividades  de  investigação  e  pesquisa,  que  procedimentos  científicos  se  devem 
adoptar para o sistema a desenvolver e em  igual medida, quais os procedimentos 
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Para  o  controlo  da  investigação  devem  ser  usadas  e  adaptadas  as  ferramentas, 
métodos e metodologias de investigação que se adaptem ao problema em investi‐
gação e aos  resultados esperados. Nesta  fase devem ser desenvolvidas entrevistas 
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Fluxograma 
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Procedimento 3 














































































As  diversas  sub‐fases  e  etapas  de  desenvolvimento  devem  ser  enquadradas  no 
organigrama da empresa/organização ou ateliê, numa clara diferenciação de com‐
petências entre o gestor de procedimento e o colaborador. 
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Operacionalização 
Procedimento 3 – Gestão e Planeamento 
 








vidades de  gestão,  actividades de planeamento  e  actividades de organização. De 
seguida descrevem‐se para cada fase as actividades relacionadas. 
Gestão: importa nesta fase gerir todos os recursos à disposição da empresa para o 









tão.  As  actividades  de  planeamento  do  desenvolvimento  do  sistema  sinalético 
devem  incorporar o planeamento do sistema de sinalização, o planeamento espa‐
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Organização:  as  tarefas de organização devem  complementar  as  actividades de 
planeamento anteriores e operacionalizam o procedimento. As  tarefas a executar 
nesta  fase  passam  pela  estruturação  do  projecto  sinalético  no  que  respeita  às 
nomenclaturas e equivalências cromáticas, deve  ser verificada  toda a  informação 
recolhida e analisada anteriormente e definidos os diversos tipos de sinais. Poste‐
riormente deve ser desenvolvido o projecto de execução, planificando  todo o sis‐
















4. Tarefas Associadas 
Para a gestão e planeamento do projecto devem ser associadas tarefas de controlo 
de  procedimentos,  como  sejam mapas  financeiros,  gráficos  (de  Gantt,  Pareto  e 
outros), analisando sempre o planeado com o desenvolvido, no sentido de encon‐
trar desvios que possam afectar o desenrolar do procedimento. Para o procedimen‐
to  de  Gestão  e  Planeamento  devem  ser  desenvolvidas  algumas  tarefas 
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Fluxograma 

















Procedimento  destinado  a  operacionalizar  a  quarta  fase  da metodologia  para  o 
desenvolvimento de sistemas sinaléticos: O processo de design. 
As actividades descritas na quarta fase do processo de desenvolvimento de projec‐
tos  sinaléticos apresentam várias etapas e  tarefas, as quais  se enquadram após o 













































































Construção  de  documentação:  Gestor  de  processo  –  Gestor  de  projecto, 
Director criativo ou o líder / gestor da equipa destacada para o projecto. 
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Programação: Gestor de processo – Gestão de topo, Gestor de projecto, ou 
Director criativo. 








Procedimento 4 - Design 
 















Prototipagem:  Nesta  etapa  devem  ser  definidos  os  originais  para  protótipos, 
seleccionando‐se os materiais, devendo efectuar‐se uma análise  técnica aos origi‐


















cedimentos para  concurso  (se  for  o  caso)  ou  as diversas  etapas necessárias para 
registo de marca, do design ou de patente junto do órgão nacional competente. 
Para  o  controlo  da  componente  de  design  esquemático  devem  ser  construídos 
módulos compositivos que permitam obter grelhas e guias de apoio à construção 




dos  por  exemplo  internamente  numa  primeira  fase  junto  de  colaboradores  da 
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Fluxograma 























As diversas  etapas  e  tarefas que  compõem  a  fase de Produção  enquadram‐se na 
metodologia  apresentada  entre  o  procedimento  de Design  e  o  procedimento  de 
Implementação do sistema. O procedimento de Produção abarca um conjunto de 
tarefas que procuram garantir a combinação dos factores de produção, no sentido 













































Manual  técnico  de  Sinalização:  Gestor  de  processo  –  Director  criativo  / 
Director de projecto. 
Produção: Gestor de processo – Director criativo / Director de projecto. 







Procedimento 5 - Produção 
 
1. Procedimento associado 
Procedimento 4 – Design 
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2. Descrição 
O  procedimento  de  Produção  operacionaliza‐se mediante  diversas  actividades  e 
etapas,  as  quais  concorrem  para  a  prossecução  dos  objectivos  estabelecidos  nos 
procedimentos anteriores. Para o presente procedimento foi ainda possível organi‐
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3. Controlo 
Para a persecução dos objectivos planeados para a produção de sistemas sinaléti‐








sição  das  organizações,  verificando‐se  que  o  esforço  financeiro  aplicado  na 
implementação dessas medidas  é  compensado  em  larga  escala pelo  aumento da 





cia  mecânica,  de  tracção,  à  temperatura,  ao  vandalismo,  etc.),  teste  de 
luminescência e resistência das películas ou vinil aplicado, etc. Apesar do acrésci‐






4. Tarefas Associadas 






Assim,  considera‐se que  as  tarefas  associadas  ao procedimento de Produção dos 
diversos sistemas de sinalética podem ser muito diversas, tendo em conta a tipolo‐
gia de projecto, a forma como a empresa está organizada e ainda os recursos dis‐
poníveis  (humanos,  técnicos  e  materiais).  Contudo,  a  organização  das  tarefas 
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devem ter sempre em linha de conta a maximização dos recursos e da produtivida‐















O  presente  procedimento  destina‐se  a  operacionalizar  a  sexta  e  última  fase  da 
metodologia proposta para o desenvolvimento de sistemas sinaléticos Diz respeito 
à fase de Instalação do sistema. 
As diversas etapas e  tarefas que compõem a  fase de  Instalação enquadram‐se na 
metodologia apresentada após o procedimento de Produção e apresenta‐se como a 
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Operacionalização 
Procedimento 6 - Instalação 
 





vidades  e  etapas que  concorrem para  a prossecução dos objectivos  estabelecidos 
nos  procedimentos  anteriores.  Para  o  presente  procedimento  foi  ainda  possível 






























se  estratégias para  a  constante  actualização do  sistema. Caso  a manutenção  seja 








se  a  destacar  um  (ou mais,  dependendo  da  dimensão  do  projecto)  técnico  da 








4. Tarefas Associadas 




Considera‐se  pois  que  as  tarefas  associadas  ao  procedimento  de  Instalação  dos 
diversos elementos do sistema sinalético podem ser muito diversas, tendo em con‐
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Fluxograma 
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7.3.2 Princípios e normas: ensaio 
 
No ponto  anterior  apresentou‐se  a metodologia desenvolvida para  aplicação nos 
projectos de  sistemas  sinaléticos, bem como os procedimentos para a  sua opera‐
cionalização e ainda as instruções para aplicação das diversas tarefas que compõem 
cada fase em que se divide a metodologia (Veja‐se 7.3.1). Trata‐se de uma metodo‐









cípios  e  normas  aplicados  ao  processo  criativo,  que  aprofundassem  as  questões 
relacionadas com o design gráfico e de informação. Assim, o presente item preten‐





toda  a  investigação  realizada.  Compreende‐se  no  contexto  deste  estudo  que  os 
Princípios descrevem as características gerais de desenvolvimento de um código 
visual com qualidade gráfica e funcional percepcionada. As Normas descrevem os 




























Critérios  que  caracterizam  os  diferentes  tipos  de  imagem:  as  imagens  pos‐
suem  características  próprias  que  as  diferenciam  das  demais.  Segundo Moles  e 
Janiszewski (1992, p. 47), existem critérios que caracterizam os diferentes tipos de 
imagem: 
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Transmissão de  informação: A exigência de  transmissão de  informação através 















Princípios  da  estruturação  perceptiva:  A  Gestalt  (ou  a  Psicologia  da  forma) 
baseada  em  estudos  psicofísicos  de Max Wertheimer, Wolfgang  Köhler  e  Kurt 
Koffka, que relacionaram  forma e percepção como  fundamento à teoria, partindo 
das estruturas, das  formas, defendendo que percepcionamos conjuntos organiza‐
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Continuidade ou bom prolongamento: Tendência para percepcionar 
os  elementos  que  estão  orientados  na mesma  continuidade  como 
pertencentes à mesma unidade. Há uma tendência na nossa percep‐
ção  de  seguir  uma  direcção,  de  vincular  os  elementos  de  uma 
maneira que os faça parecer regulares e contínuos do que uma com‐
binação de estímulos irregulares e descontínuos. 
Simetria:  Tendência  para  percepcionar  os  elementos  simétricos 
como pertencentes à mesma forma. 




complementação  (continuidade  ou  fechamento  dos  contornos). 
Vemos os contornos apesar de serem inexistentes do ponto de vista 
físico. 
 3.  Constâncias  perceptivas:  Na  percepção  existe  uma  tendência  para  se 
manter uma constância que é fruto de anteriores aprendizagens. Constân‐
cia,  neste  contexto,  significa  a maneira  com  que  os  objectos,  olhados  de 
diferentes ângulos, de determinadas distâncias ou sob diferentes condições 
de  iluminação  continuam  a  ser  percebidos  como  tendo  a mesma  forma, 
tamanho e cor. 
Constância da  forma: Percebemos a  forma de um objecto  indepen‐
dentemente do ângulo a partir do qual o vemos. 



















devem  ser  colocados  onde  haja  vários  sinais  rodoviários.  No  entanto,  a 
colocação correcta de sinais nas vias evita hesitações no momento da deci‐















do  sistema  sinalético.  Assim,  definem‐se  os  seguintes  fundamentos  normativos 
(Avillaneda, 2006, p. 88‐97): 
Coerência:  O  termo  denota  ordem  e  lógica,  característica  essencial  no 




cas.  É  um  factor  determinante  no  design  de  sistemas  sinaléticos  por  se 
tratar de um elemento vinculado à uniformidade. 
Lógica: Outro  dos  fundamentos  normativos  ligado  também  à  coerência, 
elementos que unidos cumprem o mesmo objectivo: Apresentar um siste‐
ma sinalético congruente e ordenado. O sistema deve ser lógico, de modo a 
que a aproximação à informação requerida seja específica  ,  com  a  finali‐
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dade de resolver problemas de deslocamento, acessibilidades e de informa‐
ção. 
Terminologia:  desempenha  um  papel  significativo  na  sinalização,  princi‐
palmente porque as palavras utilizadas devem ser descritivas e legíveis para 
que  o  público  as  reconheça  com  facilidade, mas  também  devem  ser  de 
















Cor: O  contraste de  tons entre  figura,  fundo e mancha,  tem uma  relação 






Design:  Envolve  um  conjunto  de  actividades  interdependentes  e  com‐
preende várias etapas como por exemplo o planeamento do sistema sinalé‐






tipo  de materiais; Design  e  produção  do  sistema  sinalético; Organização 
dos sinais. 
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Flexibilidade: O princípio da flexibilidade num sistema sinalético permite o 
desenvolvimento e as alterações necessárias na medida e no momento em 
que  a  situação  o  requeira.  Estas  alterações  podem  dever‐se  à  adopção  e 






gramas,  símbolos  e  textos.  A  característica  de  universalidade  não  reside 
somente na  figura  icónica, mas  também na utilização de  cores. Portanto, 
recomenda‐se que no design de um sistema sinalético se procure a utiliza‐
ção de sinais normalizados ou mais comuns, o que permite sistemas mais 





a  uma  via,  a  um  ponto  preciso  e  que  ocorrem  em  simultâneo.  Torna‐se  então 
indispensável por parte do condutor a compreensão do sistema, que está  intima‐
mente  relacionado  com  a  sua  percepção  global  (de  como  funciona  o  sistema)  e 
com o seu relacionamento com os restantes actores desse mesmo sistema. 
Também a legibilidade da via influencia o comportamento do condutor para com o 
sistema,  permitindo  ao  condutor  adaptar‐se mais  facilmente  ao  sistema.  Com‐
preende‐se que a  sinalização possa  contribuir  eficazmente para a  legibilidade da 



















‐ De um modo  imediato, com o  risco agravado de  incompreensão 
entre mensagens, podendo resultar numa manobra perigosa; 
‐ A longo prazo, pela perda de confiança do utente no sistema, con‐
tribuindo  para  o  desrespeito  pela  sinalização,  podendo  levar,  em 
última análise, à inutilidade prática da sinalização; 
‐  E  ainda  por  dificuldades  no  ensino  da  condução,  não  podendo 
explicar‐se  e  justificar‐se  convenientemente determinadas disposi‐
ções, face a exemplos contraditórios evidentes. 
Simplicidade: A aplicação abundante de sinais aumenta o tempo de percep‐











reça  em  todas  as  restantes  até  se  atingir  o mesmo.  A  continuidade  dos 






























Desenvolvimento:  antes  de  proceder  ao  desenvolvimento  um  símbolo 
para uma determinada  função, deve ser claramente estabelecido se o sím‐
bolo gráfico é realmente necessário. 
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Esta fase inicial envolve tanto a produção de ensaios de design como a reco‐
lha de todos os sistemas em uso para cada um dos referentes em considera‐









Símbolos  individuais devem  ser concebidos como elementos de um  siste‐












Relativamente  ao  conteúdo  da  imagem  normalizada,  a  norma  ISO  7001 
estabelece três elementos: a) o conteúdo da imagem padrão; b) a função; c) 
o campo de aplicação. 

























terísticas  do  ambiente  em  que  os  símbolos  de  informação  pública  são 
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largura  são  semelhantes. Uma proporção entre altura e  largura de  1:4 é o 
máximo recomendado para uso em símbolos para informação pública. 
O Relatório aponta que as  formas simétricas são mais  facilmente percebi‐
das.  Apesar  de  nem  todos  os  símbolos  terem  que  ser  simétricos,  estes 
necessitam ser projectados com uma simetria esquerda / direita sempre que 
for conveniente. 





Relativamente  às  formas,  considera‐se  a  silhueta mais  eficaz do que  con‐
torno.  Assim,  formas  sólidas  devem  ser  usadas  preferencialmente.  No 




forma.  Apenas  detalhes  que  contribuem  para  uma melhor  compreensão 
devem  ser  incluídos. Detalhes desnecessários e elementos que  são depen‐
dentes de tendências e previsíveis mudanças na aparência do objecto retra‐
tado devem ser evitados. 
O  Relatório  apresenta  uma  recomendação  para  a  dimensão mínima  dos 
detalhes significativos do símbolo, baseada na extrapolação da pesquisa do 
oftalmologista alemão, Dr. Hermann Snellen sobre a percepção e expressa 
na  sua  proposta  de  carta,  actualmente  usada  para medições  de  acuidade 
visual (ISO TR 7239, 1984, p. 8 ‐ 9). 
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Relativamente à redução do símbolo deve acautelar‐se aquando do desen‐




Implementação:  Normalmente,  os  símbolos  para  informação  pública 
devem  ser  apresentados  dentro  de  formas  quadradas.  Para  a  reprodução 
muito  pequena  no  entanto,  tal  como  para  horários, mapas,  guias,  etc.,  é 
aconselhável omitir a forma de contorno.  
O Relatório apresenta ainda uma série de regras  técnicas para a definição 
da  forma dos  símbolos, bem  como para  os  ângulos de  visão  importantes 
para a concepção e  implementação dos símbolos para  informação pública, 
comporta ainda outras  regras  relacionadas com as distâncias de visualiza‐









O  processo  de  criação:  antes  de  desenvolver  um  novo  símbolo  para 
informação pública, a norma indica que se deve verificar se o que é necessá‐
rio  é  realmente  um  símbolo  de  informação  pública  e  não  outro,  deve‐se 
ainda identificar o significado preciso do símbolo para informação pública, 






com  significados  semelhantes  que  podem  ser  utilizados,  adaptados  ou 
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uma  avaliação  à  compreensão do  símbolo no  contexto  em que  está  a  ser 
utilizado, de acordo com a norma ISO 9186‐1. Se necessário, o símbolo para 
informação pública deve ser modificado. 
Função  e  significado:  deve  ser  atribuído  um  significado,  uma  função  e 
conteúdo de imagem ao símbolo para informação pública. Para isso deve‐se 










pelo público‐alvo;  ser  facilmente distinguível de outros  símbolos gráficos; 
conter  apenas  os  detalhes  que  contribuem  para  a  compreensão; manter 










As  linhas usada num  símbolo gráfico devem  ter um mínimo de 2 mm de 
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Os Elementos do símbolo gráfico devem ter dimensões mínimas de 2,5 mm 
× 2 mm dentro do template. Quanto à combinação de símbolos gráficos ou 






possível, mantendo  a  compreensibilidade.  Os  símbolos  para  informação 


































‐ Representação  da  figura  humana: A  figura  humana  é  frequentemente  o 
principal elemento de um símbolo gráfico. A vista frontal e posterior, bem 
como a vista  lateral da figura humana devem ser representada como mos‐
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objectos  abaixo  da  superfície  da  água,  a  água  deve  ser  representado  por 
uma única linha ondulada. 
 
Checklist  para  designers:  É  recomendado  que  o  designer  aborde  as  questões 



























j)  Outros  detalhes  para  público  específico:  Considerar  factores  como  as 
necessidades especiais, nível de escolaridade, ocupação, sexo, idade, origem 
cultural ou qualquer outro factor relevante. 
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k) Significados relacionados: Considerar se o símbolo é destinado a integrar 










n) Dados  de  teste: Ter  em  conta  dados  de  teste  do  julgamento  de  com‐
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c) Resposta ao problema 





Para  alcançar  tal  objectivo,  é  necessário  incorporar  nos  projectos  para  sinalizar 








gia,  e  podem  consolidar  o  conhecimento  acerca  de  determinados  princípios  e 
normas que se considera poderem ter implicações na melhoria da qualidade gráfica 
e funcional do código visual. 
Assim,  ao  problema  verificado,  a  presente  investigação  responde  de  forma  clara 
apresentando uma metodologia suficientemente abrangente e adaptável às diver‐
sas tipologias de projectos sinaléticos para informação turística, bem como à hete‐





















































Os  sistemas  de  signos  ou  símbolos  para  informação  turística  devem  ser 
desenvolvidos  tendo  em  consideração  a  facilidade  com  que  o  utilizador 
interage com os artefactos sinaléticos, com a finalidade de facilitar o acesso 
ou  a  deslocação  num  determinado  espaço  ou  território.  Neste  sentido 
devem  ser  realizados diversos  ciclos de análise/concepção/testes e avalia‐
dos os resultados. Considera‐se a usabilidade como a medida pela qual um 
artefacto pode ser usado por utilizadores específicos para alcançar objecti‐
vos  específicos  com  efectividade,  eficiência  e  satisfação num  contexto  de 
uso específico (ISO 9241, p.11). 
 




símbolos  e/ou  a  necessidade  de  uma  rápida  leitura  e  descodificação  por 
parte do utilizador dos signos, impõem um sistema gráfico, simples, claro e 
sem  ambiguidades  possíveis. Nesse  sentido,  o  design  gráfico  assume  um 

























































designers,  foi desenvolvido primeiramente um modelo de  síntese  e  com base na 
análise e resultados dos diversos métodos e metodologias estudados. 
A partir do modelo de síntese e de todos os contributos da investigação chegou‐se 







tributos,  apresentaram‐se  os  resultados  referentes  à  análise  e  interpretação  dos 
dados obtidos pela investigação, através da metodologia proposta, a sua estrutura e 
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8.1.1 Sistema de signos 
Da aplicação do método de estudo de casos aos sistemas de signos para informação 
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Nos casos de estudo  foram também analisados os 632 signos que compunham os 
diversos casos, efectuando‐se uma análise semântica, sintáctica e pragmática.  
Da  análise  semântica  verificou‐se que para  actividades  similares  as  classificações 
poderiam ser diferentes, isto é, do ponto de vista do significado, signos que veicu‐























em  análise,  tendo  sido  adoptada  a  técnica  de  inquérito  por  questionário,  sendo 
este construído de acordo com a norma  ISO 9186‐1:2007  (E)  ‐ Símbolos gráficos: 








suem  genericamente  um  maior  grau  de  semelhança  com  o  modelo  real  ou 
assemelha‐se mais com o seu modelo. Concluiu‐se que os símbolos mais reconhe‐
cidos pertencem a sistemas pictográficos mais divulgados e próximos dos  inquiri‐
dos.  De  cada  referente  (cada  uma  das mensagens  em  análise),  apuraram‐se  os 
pictogramas e  ideogramas com maior percentagem de compreensão por parte da 
amostra. 






entrevista  a  empresas  e  ateliês de design que projectam  sistemas de  sinalética  e 





aplicados pelas  empresas ou  ateliês  coincidem  genericamente  com os  adoptados 
pelos designers. Surgiram ainda dados importantes para a análise da prática profis‐
sional ao nível das metodologias e métodos aplicados no desenvolvimento de sis‐
temas  sinaléticos.  Do  tratamento  e  análise  dos  resultados  dos  inquéritos  e 
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pictográficas,  como  os  sistemas  Isotype, Glyphs,  Bliss,  de  sinalização  rodoviária, 
LoCoS, Jogos Olímpicos, ICOGRADA, ISO, ou ainda o sistema AIGA / DOT. A ori‐


































c) No  contributo da  investigação para  a qualidade  gráfica  e  funcional do 
código visual. 
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Para se chegar à metodologia proposta para o desenvolvimento de sistemas sinalé‐
ticos para informação turística, foi inicialmente desenvolvido um modelo de sínte‐
se  com  base  nos  vários  casos  de  estudo  e,  posteriormente,  um  outro  modelo 




validação da hipótese,  recorrendo a um  inquérito por entrevista de grupo  (grupo 
de foco), sendo o modelo proposto e respectivo fluxograma operacional considera‐
do, por unanimidade,  como um procedimento que  teria  implicações directas na 




desenvolvimento de  sistemas de  signos para  informação  turística. Assim, a partir 












tividade  e o princípio da perceptibilidade  e  ainda  restantes dados  resultantes da 
presente investigação, contribuiu‐se desta forma para a qualidade gráfica e funcio‐












8.3 Conclusões da investigação 
 
Pretende‐se  neste  ponto  encerrar  a  parte  textual  do  processo  de  investigação, 
compreendida  como  a  síntese da  reflexão  feita  ao  longo do desenvolvimento do 
estudo,  extraindo‐se  as  conclusões  a  partir  da  síntese  dos  dados  interpretados, 
pondo em evidência as soluções e os resultados obtidos. 
A presente tese de doutoramento resulta de um vasto processo de investigação no 
domínio  do  design, mais  propriamente  em  sistemas  de  signos  para  informação 

















Um  dos  problemas  que  se  pretendeu  responder  nesta  investigação  relaciona‐se 
com a pergunta de partida deste estudo: Como promover e guiar o fluxo de visitan‐
tes  em  determinado  território,  contribuindo  para  o  seu  conhecimento  e  que  ao 




|   Capítulo VIII   |   Conclusões   |    441   | 
Para  tal  é  fundamental  criar  mecanismos  que  permitam  desenvolver  sistemas 
complementares que não necessitem da apreensão de novos códigos e que  facili‐
tem a deslocação e acesso a turistas e viajantes, gerando códigos visuais que com‐
pletem  as  limitações  expressivas  das  imagens  e  textos  como  código  de  uso  nas 
mensagens  turísticas,  incorporando  uma  nova  linguagem  de  signos  universal  e 
instantânea.  Torna‐se  ainda  necessário  incorporar  nos  projectos  para  sinalizar 











sente  investigação, analisar de  forma profunda o surgimento, evolução e  implica‐
ções  dos  signos  para  os  sistemas  sinaléticos  para  informação  turística.  Foram 





sempre  com  o  objectivo  de  comunicar mensagens  e  assinalar  intencionalmente 
espaços,  territórios e objectos. Evidenciou‐se ainda a heráldica e a  sua evolução, 
expressa  em  signos  emblemáticos  aplicados  aos  campos  de  batalha,  às  famílias 
nobres, nos ofícios e nas corporações, enquanto elemento identificador e de sinali‐
zação. 
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ção  da  sinalização  do  trânsito  e  o  aumento  significativo  das  viagens,  verifica‐se 
igualmente o surgimento de múltiplos signos para informação turística e para via‐





e a  sua  intenção comunicativa  recorrendo a  signos  figurativos. Com as primeiras 
manifestações sinaléticas, já com uma função idêntica à actual, fica claro que exis‐
tiu  desde  os  primeiros  séculos  da  nossa  era,  uma  clara  intenção  comunicativa 
expressa  através  de  signos  usados  para  assinalar, marcar  ou  sinalizar  objectos, 
locais ou territórios. 
Foram analisadas as diversas tentativas para a criação de linguagens pictográficas, 
como  os  sistemas  Isotype, Glyphs,  Bliss,  de  sinalização  rodoviária,  LoCoS,  Jogos 
Olímpicos, ICOGRADA, ISO, ou ainda o sistema AIGA / DOT, no sentido de fun‐
damentar  a  necessidade  de  uniformização  das  diversas  linguagens  gráficas  e 








constituído  por  elementos  inter‐relacionados  e  simultaneamente  independentes 











áreas  complementares,  ao  nível  da  uniformização,  normalização,  legislação  e 
outras áreas transversais ao estudo. No que respeita à normalização dos símbolos 
para  informação  turística,  encontrou‐se  informação  relevante  no  que  respeita  a 









cas  que  ajudam  à  compreensão  do  problema  e  são  um  real  contributo  para  o 
conhecimento na área de investigação. 
Reconheceu‐se ainda a importância do estudo de diversificados sistemas de signos 




Posteriormente  foi  efectuada uma  análise  semântica  com base no  significado de 










diversas  categorias  que  compõem  as  várias  categorizações  dos  casos  analisados 
serem  compostas  de  determinados  grupos  redundantes,  isto  é,  verificou‐se  que 







sistemas de signos para  informação  turística diferenciar o  tipo de comunicação a 
transmitir,  nomeadamente  na  selecção  das  áreas  de mensagem  a  que  os  signos 
reportam,  isto é, deve ter‐se em atenção o significado do signo e compreender se 
representa uma actividade ou atractivo turístico ou, por ventura, uma outra área. 
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Da  categorização  sintáctica  releva‐se  o  facto  da  relação  signo  /  significado  nem 
sempre  ser clara e a  sua apreensão depender do domínio de um código que, em 
termos  de  informação  turística,  poderá  limitar  a  descodificação  por  parte  de 
determinados utilizadores. Destaca‐se ainda o facto das diversas classes que com‐










referente  /  contexto  cultural  ou  signo  /  apreensão  do  código.  Portanto,  existem 
pictogramas e ideogramas já apreendidos (reconhecimento do código) e que facili‐
tam a descodificação e compreensão da mensagem. 
Tendo  em  conta  as  questões  a  que  esta  investigação  pretende  responder,  com‐
preendeu‐se igualmente importante analisar as metodologias e métodos desenvol‐
vidos por empresas e também por autores que se dedicaram ao desenvolvimento e 
estudo  dos  sistemas  de  signos  para  informação.  Importa  destacar  que  os  casos 
estudados pretenderam gerar dados ao nível das metodologias e dos métodos para 
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Após análise dos modelos apresentados, compreendeu‐se ser possível organizar de 
forma  mais  estruturada  as  diversas  fases  do  modelo  de  síntese,  incorporando 
alguns princípios  ao nível da normalização, metodologia, bem  como  ao nível da 















tributos,  apresentaram‐se  os  resultados  referentes  à  análise  e  interpretação  dos 
dados obtidos pela investigação. Com base nos resultados construiu‐se uma meto‐
dologia, a qual diz respeito aos procedimentos, actividades e tarefas aplicados no 





dos  ao  processo  criativo,  que  aprofundassem  as  questões  relacionadas  com  o 
design gráfico e de informação. Este ensaio assumiu‐se como uma proposta reflexi‐










vo,  o  estudo  responde  com  uma  investigação  exaustiva  sobre  os  fundamentos  e 
evolução dos sistemas de signos, bem como com diversos estudos sobre teoria dos 
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signos e  sistemas pictográficos e, ainda, com uma pesquisa profunda  sobre áreas 
tangenciais  a  esta  investigação,  nomeadamente  da  uniformização,  legislação  e 
outras áreas transversais. 
Outro  dos  objectivos  delineados  relacionou‐se  com  o  desenvolvimento  de  uma 
metodologia que pudesse ser aplicável aos sistemas sinaléticos e que contribuísse 
para a melhoria da sua qualidade. Foi igualmente objectivo da investigação contri‐
buir  para  a  uniformização  dos  códigos  em  uso  nas mensagens  para  informação 






damente  o  contributo  para  o  conhecimento  na  área  do  design  de  informação, 
sobretudo na questão das metodologias aplicadas ao desenvolvimento projectual, 
na  definição  ou  clarificação  de  terminologia  técnica  e  conceitos,  na  análise  dos 
diversos sistemas de signos específicos, na proposta de regras e bases teóricas no 
sentido de uniformizar e normalizar os sistemas de signos e finalmente no desen‐












8.3.1 Esquema da metodologia proposta 
Apresenta‐se em seguida o esquema da metodologia resultante da presente inves‐
tigação, a qual pretende de  forma esquemática evidenciar procedimentos, activi‐
dades  e  tarefas  aplicados  no  desenvolvimento  de  sistemas  de  signos  para 
informação  turística. Em anexo  (Veja‐se Anexo M), apresenta‐se o esquema  total 
da metodologia proposta e, em  seguida, apresentam‐se os esquemas parciais por 
cada fase que compõe a metodologia. 
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8.4 Recomendações 
 
A  actividade  de  design  pressupõe  a  concepção  de  artefactos  que  respondam  a 
necessidades explícitas, numa lógica projectual e com a finalidade de uma produ‐





ou meios  de  comunicação  diversos  (como  por  exemplo  os  sistemas  sinaléticos) 




















o mesmo  objectivo:  desenvolver  um  sistema  único  e  irrepetível.  Todos  nós  nos 
deparamos inúmeras vezes com múltiplos sistemas de informação para visitantes, 




ção  turística,  salvo  raras  excepções,  não  formam  verdadeiras  equipas, 
condicionando  a utilização de uma  linguagem  e método  comum. Acresce  a  essa 
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importa  que  incorporem  nos  seus  projectos  especialistas  pluridisciplinares  que, 











res  do  projecto  e  nos  processos  e  procedimentos  de  design  em  detrimento  do 









dade,  entre  outras.  Sinalização  do  trânsito,  turística,  sinalização  de  emergência, 
sinalização  ferroviária,  aérea, marítima,  etc.,  reflectem  bem  o  papel  da  sinaléti‐




pela  procura  de  novas metodologias  e  o  incremento  da  investigação  em  design, 
numa tentativa de potenciar novas soluções que melhorem a vida das sociedades, 
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considerando‐se a área do design em geral e do design de comunicação em particu‐
lar  um  campo  aberto  para  novas  hipóteses,  estudos,  aplicações  e  consequentes 
benefícios para a sociedade em geral. 
Dado  tratar‐se de uma abordagem de  investigação eminentemente  teórica,  reco‐
menda‐se  que  a metodologia  proposta  seja  aplicada  futuramente  em  projectos 
sinaléticos para informação turística de diferentes dimensões, no sentido de testar 
a metodologia e incorporar possíveis melhorias nos métodos. Importa ainda neste 
contexto  compreender  a  importância da  adaptação da metodologia  e por  conse‐
quência dos pictogramas e  ideogramas a diversos  suportes como  sejam edifícios, 
sinalética e sinalização exterior para determinado território, mas também a outros 
suportes  como  sejam  a  sinalização  vertical  e  horizontal,  sinalização  do  trânsito, 
mapas analógicos e digitais, guias, suportes multimédia (sítios na  internet, quios‐
ques virtuais, animações multimédia, etc.), entre outros. 
Para  pesquisas  futuras  recomenda‐se  igualmente  alargar  o  âmbito  do  objecto, 
incorporando métodos e técnicas que possam aportar outras áreas além da  infor‐
mação  turística,  como  sejam  as  informações  sectoriais  dos  transportes  aéreos, 
marítimos, ferroviários e rodoviários,  informações aeroportuárias genéricas,  infor‐
mações industriais e outras relacionadas com a informação pública. 
















plementar  os  possíveis  resultados  previamente  determinados  na metodologia  de 
investigação. 
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A proposta de desenvolvimento da presente tese de Doutoramento foi apresentada 
e aprovada por um painel de jurados a 29 de Fevereiro de 2008. Desde esse período 
foram  desenvolvidos  artigos  científicos,  proferidas  conferências  e  apresentações 
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Anexos 
 
Anexo A - Esquema da metodologia de investigação adoptada. 
Anexo B - Significado dos símbolos constantes no Regulamento de Sinalização do Trânsito (1998). 
Anexo C - Significado dos símbolos constantes no Manual de identidade de simbologia turística DGT (1999). 
Anexo D - Significado dos símbolos constantes no Catálogo de Señales Turísticas da Galiza (2008). 
Anexo E - Significado dos símbolos constantes no TSRGD (2002). 
Anexo F - Significado dos símbolos publicados pelo AIGA / DOT (1974, 1979). 
Anexo G - Significado dos símbolos constantes da ISO 7001:2007. 
Anexo H - Símbolos de cada um dos sistemas analisados nos casos de estudo. 
Anexo I - Procedimento experimental: Análise semântica 
Anexo J - Procedimento experimental: Análise sintáctica 
Anexo K - Inquérito por entrevista. 
Anexo L – Inquérito por questionário 






Apêndice A - Decreto Regulamentar n.º 22-A/98 de 1 de Outubro de 1998. 
Apêndice B - Manual de identidade - Simbologia turística. Direcção Geral do Turismo. 
Apêndice C - Manual de Sinalización Turística de Galicia. 
Apêndice D - The Traffic Signs Regulations and General Directions (TSRGD, 2002). 
Apêndice E - American Institute of Graphic Arts – Symbol signs. 
Apêndice F - ISO 7001:2007(E) - Graphical symbols: Public information symbols. 
Apêndice G – ISO TR 7239: 1984 - Development and principles for application of public information symbols. 
Apêndice H – ISO 22727:2007 - Graphical symbols: Creation and design of public information symbols –
Requirements. 
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